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~E O ISTO 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O pequeno Arlindo, filho do sr. 

Francisco Sant' Anna, artista residen­

te nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o natalicio da senho­
rita Adamantlna Neves, professora 
publica nesta capital e distlncto ele­
mento de nossa sociedade. 

- A menina Elia.cy de Oliveira, fi­
lha do sr. Severino Augusto de Oli­
veira, funccionario estadual. 

- O sr. Epaminondas Montezuma, 
commerciante nesta praça. 

- A sra. d. Anna Sobral. esposa 
do sr. João da Silva Sobral, commer­
elantP nesta praça. 

IOT IS E IOTICIIS 
Em resposta a um telegramma que 

lhe enviara. o dr. secretario da Segu­
rança Publica recebeu do dr. chefe de 
policia de Pernambuco o seguinte te­
Jegramma: 

"RECIFE, 24 - Manuel Bezerra e 
Antonio Bezerra, referidos telegram­
mas 20 v. exc., estão cumprindo pena 
de 7 mezes São José Egypto este Es­
ta.do crime furto. Saudações. - Litto 
Filho. chefe de policia.·· 

A proposito de um telegramma en­
riereçado pelo director do Patronato 
1,gr1cola Vidal de Negreiros ao general 
Lavanere Wanderley, remettido por co­
pia ao dr. secretario da Segurança, por 
intermedlo do coronel Maurlcio Car­
rloso, cafnmandante do 22.• B. C., o 
dr. José Americo de Almeida recebeu 
hontem o seguinte despacho: 

"Dr. secretario Segurança. - João 
iPessõa. - Bananeiras, 24. - Não é 
exacto haver juiz Bananeiras manda­
do policia local desarmar no Patrona­
to nenhum empregado. Houve o se­
guinte: recebendo o juiz queiXa do 

ice-director de existir no Patronato 
pessõas armadas, dando tiros noite, 
frente casas familias, mesmo vice-dl­
rector ausente occasião, alarmando até 
esta cidade, incumbiu-me ir Patronato 
levar conhecimento facto director 
Porto, declarando este inexacta noti­
cia accrescentando fõram ter Patro­
nato dois rifles poder vigias me offe­
recendo essas armas que recusei, 

!firmando-lhe meu nome, juiz, todas 
ga.rantias quizesse para Patronato. -
Antonio Pereira Lima , delegado regio­
nal." 

O expediente de hontem, da Pre­
í eitura Municipal, constou das se­
guintes petições: 

De Fernando Nobrega & c.•, para 
ser dado baixa em sua casa de nego­
cio, bem assim no imposto do lixo e 
taxa sanltaria, á rua Diogo Velho, n . 
675. - Ao sr. procurador José NovaPs 
paro Informar. 

De Francisco de Assis Menezes, au­
xillar do Mercado B. Rohan, para lhe 
ter dado 15 dias de férias. - Informe 
o administrador do mercado B. Ro­
han. 

De Miguel Campello de Oliveira, 
para construir uma casa á avenida 
Vida! de Negreiros, conforme planta. 
- Ao ar. agrimensor. 

De Gentil Fernandes, para murar o 
quintal de sua casa n. 17, á praça 
Coronel Antonio Pe.ssôa. - Egual dP-5-

pacho 

O Telegrapho Nacional enviou-nos 
o segu!nte boletim de tratego ás 7 
horas, do dia 25: Recife trafegou até 
(Ir, 21,20, Serviço para sul, norte f' 

o Interior do Estado Pm hora. Linhas 
bôas. 

•• 
A renda do Tele,rat>ho Nacional, 

cio dia 24, foi de 717$030, quP. Reré. re­
colhh1a é. Delegatla Fiscal. 

Na repartição dos Telegraphos ha 
telegramma retido para dr. Miguel 
Bacellar, 

DIRECTORIA DE METEOROLO· 
OIA - <Serviço Federal> - F.atação 
Meteorologlca de João Pe~õa - Bole· 
tlm do tempo - Bynopse do tempo 
<JCCOrrldo de 18 h. de 24 <,..9 18 h. de 
25 de setembro de 1930. 

Em João Pessôa; - o tempo con· 
servou-se bom com tarte lnsolaçl.o e 
soprando ventos fracos de sudéste, A 
maxlma thermometrlca !oi 29. "2 e a 
minima 18. •s. 

No Estado: - De 14 h. de 24 u l4 
h. de 25 de Ntembro de 1930. 

Oams,lna Or•nde, - o tempo oon­
Nl'VO\l·se -boln-e aopran4•-tl4NÜOI v&· 
rlavela. Maxlma 30. 08. Mlnlma 1'1."B. 

- O sr. Bartholomeu Bastos de 
Oliveira, auxiliar do nosso commer­
cio. 

- A Interessante Hlltony, filhinha 
do sr. Antonio Carvalho dos Santos, 
presidente do "Centro dos Chauf­
feurs". 

VIAJANTES: 

Padre José de Calazans Pinheiro:­
Desde ante-hontem se encontra nesta 
capital, em visita a pessõas amigas. o 
revdmo. padre José de Calazans Pi­
nheiro. figura de relevo do clero de 
Natal, em cuja sociedade gosa das 
mais arraigadas sympathias. 

S. revdma. volverá hoje para a vi­
zinha capital, pelo comboio da .. Great. 
Western". 

Guarab!ra: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 33. "0. Minlma 27. "6. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 25: o tempo conser­
vttu-se instavel sem chuva. Maxlma 
29. "0. Mlnima 17 .•·9. 

Espirilo Santo: - O tempo conser­
vou-se bom. Maxlmn 32 ."0 Mínima 
16."0. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 36."2. Minlma 20."4. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 24 
ás 14 h. de 25 de setembro de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
bom com forte Insolação. Maxim:-
27."8. Minima 21."5. 

Natal: - O tl'mpo foi bom pela tarde 
e á noite. Dia 25: o tempo conservou­
se instavel com chuviscos. Maxlma 
29. "0. Minima 20. •·o. 

Olinda: - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos moderados. 
Maxlma 27. "9. Mínima 23 . "8 . 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Soledade . 

---(:)----

IECROLOIIA 
No Hospital Santa Isabel, onde se 

encontrava em tratamento, veiu a fal­
lecer hontem o sr. Candido Pinto Pes­
sõa, funccionario do Thesouro do Es­
tado. 

O extlncto era casado e deixa ns. 
orphanda.de varios filhos menores. 

Entre seus irmãos conta-se o nosso 
amigo dr. Pinto Pessõa, distinguido es­
criptor conterraneo, residente no Rio 
de Janeiro. 

----.. ----

VIDA RELIGIOSA 
A directoria da Ordem 3.• de S. 

Francisco, desta cidade, a visa aos ir­
mãos.. terceiros que, devido ao retiro 
espiritual que deverá ter inicio no pro­
xlmo dia 30, fôram dispensados os 
actos mensaes que se celebram na 
egre.1a da Ordem 3.•. 

---(:)---

O serviço aereo da 
" Condor " 

Conforme a mudança nos dias de 
chegada e partida dos aviões da •·con­

dor", nas suas linhas, deverá amerls­
tar hoje, é.s 14 1 2 horas, no Sanhauó., 

procedente do Rio e escala, um dos 
apparelhos da "Syndicato Condor" . 

---\O)---

VIDA JUDICIARIA 
TIUBUNAI, DO JtTRV 

Os drs. julzes de dlrello dos comar­
cas de Guarablra, Souza, Santa Rita. 
Areia, CaJazelras e os <lrs . 1. • Juiz 
substltut,o da capital e Juiz munlcloal 
c1o termo de Esperança offlclaram rm 
cllls do corrente mP.z ao cxmo. RI". 

prr,ldente do SupPrlor •rrlbunal cio 
Justiça do Estado, levando no seu co-

heclmento o resultado clu :J. • s•ssáo 
, do Tribunal do Jury d11s rr•pPrtlva, 

romarras P. termo 

---0(%)(1---

lnspectoria de 
Vehiculos 

Foram multa.doe os seguintes carros: 
P: - 1·15, 9-29, 29-29, 49-29, 56·211, 

~18·20, 280·20, 223-11, 236-20, 205-20. 
262·20, 258-20, 263-20, 20,-11. 281-20, 
283-20, 250-20, 287·20, 316-20, 319-20. 
336-20, 336·20, 352-20, 371·20. 

A: - "29·20, 411·20, 420-20, 40l:20 
432·20. 426-20, ffl-20, 4'16-20. 

O: - 22-211. 33•11, 3é•28L 39-20, 111·29, 
'70•11l 8'f·2!L 117-IO, Ba·20, 1•1-10, 
10&•&,, 48·lllll, 121-10, 58·29, 12·17, 
14'1·20 

Leg1slatlva 
iiiiiiiliiliiiiiiimliiiiÍiiiiiiiiiiiiiiiliiilii&miliiii&i--iiiiiliiiiliiil----~--------lliiiiiiiii&l...i ...... iiiiiiiiiiilii----lliiiilliiii ..... 

( Sessão ordinaria de 25 de setembro de 1930 J 
' 

E' approvado em segunda discussão, com diV'ersas emen-
das do deputado Antonio Quedes, o Projecto de Refórma 
da Constituição do Estado * A Assembléa regeita o 

"Véto " do sr. presidente do Estado ao Projecto 

Presidente: - Sr. Antonio Guedes. 
l" se<'rl'tario: - Sr. Severino de Lu­

cena. 
2." sN•retario: - Sr. João Maurí­

cio. 

A's 13 horas, feita a. chamada, com­
pareceram os srs. Venoso Borges, An­
tonio Bõtto, Argemiro de Flguelrêdo, 
Paula Cnvalcantl, Cyrillo de Sá, Ge­
nerino Maciel, Paula e Silva, José 
Targlno, João José Marója, Irenêo 
Joff!ly, Walfrêdo Leal, José Mariz, 
Joaquim Pessôa, Pedro Ulysses, Go­
mes de Sá, Ignaclo Evaristo e He­
rectiano Zenayde, e deixaram de com­
parecer os srs. Neiva de Figuelrêdo, 
Lima Mindello, José Quelroga, José 
Pereira, Isidro Gomes, Pedro Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octavlano 
e Juvenal Espinola . 

O sr. presidente: - Presentes vinte 
srs. deputados, está aberta a. sessão. 

O sr. 2" secretario faz a leitura da 
acta da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Está em dis­
cussão a redacção da acta. <Pausa). 

Não havendo Impugnação está ap­
provada. O sr. 1" secretario vae pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
mesa, que constou do seguinte: 

OfflcíÕ da Secretaria da Assembléa 
Legislativa do Estado de Sergipe, com­
municando a installac;ão dos trabalhos 
e a eleição da nova Mesa. 

Não havendo mais expediente so­
bre a mesa, entra a hora de apresen­
tação de projectos, moções, pareceres, 
etc., pedindo a palavra o sr. Here­
ctiano Zenayde que envia i Mesa o 
projecto rte Orçamento do Estado para 
o exercício de 1931, o qual é mandado 
á Comm1ssiio de Fazenda e Orçamen­
to. 

O ~r. Argemiro de Figueirêdo pede 
dispensa de Impressão e intersticio 
para o pedido de licença do bel. Ma­
nuel Ribeiro de Moraes, do qual lê 
o parece·r respectivo, a fim de que 
figurasse logo na Ordem do Dia , sen­
do attendido pela Casa. 

l n /01•111es Co111111e1•• 
cinetc 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, do dia 24. cons­
tou do seguinte: 

Comp. de Pesca Norte do Brasll - -
10 barris contendo oleo de baleia, 
para Santos. pelo vapor "Itaúba". 

Lisbôa & Cla. - 65 caixas contendo 
alcool, para Florlanopolis, pelo vapor 
"Caxambú". 

Os mesmos - 50 caixas contendo al­
cool. para Laguna, pelo mesmo va­
por. 

Soe. Ano. Wharton Pedroza - 174 
fardos de algodão em pluma, para Li­
verpool, pelo vapor lnglez "Navlga­
tor". 

Almeida & Cia. - 190 sarcos de 
assucar refinado, para Fortaleza. pelo 
vapor "Affonso Penna". 

Arnoblo Vlanna - 7 engradados 
contendo moveis usados, parn Aro­
caJú, pelo vapor "Itaúba". 
Durvaldo R. Varandas-260 rolos de 
rumo em corda, parn Maranhão, pelo 
vapor "Affonso Penna" . 

Seixas Irmãos & Cla. - 1 cnixn 
com mat.erlul de propaganda. para 
Pará, pelo mesmo vupor. 

J. Diogo Ferreira - 6 vols. com 
tachas de !erro, arestas de ferro e ar­
tlgo11 para calçados, para Rio, pelo 
vapor "Itaúba". 

J. Clemente Levy & Ola., - 16 
fardos de pelles de cabra, para New­
York, pelo vapor "Swlnburne". 

Fellx Ouerra & Cll1. - 1 fardo con· 
tendo raspas brulo.,. pnrn Bohla, pelo 
vapor "ltaúbu ". 

Os mesmos - 3 otados contendo 
raspas brutas, pnra Bahia pelo mes­
mo vapor. 

011 mesmos - 2 fardos contendo 
quadras, pnrn Maceió, pelo mésmo 
vapor. 

Abllio Dantas & Cla - 106 fardos 
de algodão em pluma, para Rio, pelo 
vapor "Caxambú". 

Os mesmos - 100 f11rdos de algodão 
em pluma, para Rio, pelo vapor "Itaú­
ba". 

Os mesmos - 13 fardos de algodão 
em pluma, para Santos, pelo vapor 
"Caxambú". 

O . de T l os Parahybana -
o~ ,de par .. Ceará pelo 
.tUfOI\IÓ ". 

rn•ma com amoetraa 
de tecidos, pará Ma.rt.nhlt>, pelo mea• 
m-. vapor. 

A m*tm& - 15 vali. de t.tc ara 

da nova bandeira ~-=::-,::-:,::-.:::::.:::::::: 
O sr. João Mauricio pede egual­

mente, dispensa de lnterst!cio para o 
Projecto n. 18, sendo attendido, e 

passando a figurar na Ordem do Dia 
Não havendo oradores, passa-se á 

01 ctem do Dia · • 

2• discussão do projecto n. 31, de 
1928 <Reforma da Constituição do Es­
tado 1. 

2' discussão do projecto n. 5 (Li­

cença a d. Zita Dantas da Silva Pin­

to! 

3' discussão do projecto n. 13 <Ele­
va á categoria de 2• entrancia as co­
marcas de Souza e Cajazeiras> 

2• discussão do projecto n. 14 (Sub­
venção ao Instituto de Protecção e 
Assistencia á Infancia) . 

2• discussão do projecto n . 15 <Ju­

bilação de d. Ursuzlna Egypciaca de 
Lima e Moura) . 

3 discussão do projecto n. 17 <Re­

gimento Interno da Assembléa 1. 

Redacção final do projecto n. 9 
<Reorganização do município de Prin­
ceza). 

Discussão unlca do Véto ao projecto 
n. 6 (Nova bandeira do Estad,l. 

1' discussão do projecto n. 16 <Crêa 
nos municípios do interior, esc:las de 
ensino profissional). ... 

A fim de apresentar emendas ao 
projecto de Refórma da Constituição, 
o sr . Antonio Guedes, presidente da 
Assembléa. convida o sr. José Gomes 
a assumir a presidencia . 

Posto em 2• discussão, o projecto, 
sobre elle expende opiniões e apresen­
ta numerosas emendas, o sr. Antonio 
Guecles, que é apoia.do unanimemente 
pela Casa. 

Os demais projectos são approvados 
sem debate, indo á sancção o de n. 
9, (Reorganização do município de 
Princeza). 

O sr. Oenerino Maciel requer á Mesa 

o adiamento da discussão do projecto 

n. 17 <Regimento Interno da Assem­
bléaJ, sendo attendido. 

Entra a seguir, a discussão unica do 
Véto do sr. presidente do Estado. 

O sr. presidente declara que os 
d'!putados que apoiavam o Véto se le­
vantassem e os que o regeitassem fi­
c:issetn sentados. Sendo regeitado por 
unanimidade o Véto, o sr. presidente 
declara que a Assembléa vae promul­
gar a nova bandeira do Estado, ou­
vindo-se calorosos applausos nas gale­
rias. 

Entra a seguir em discussão o pro­
jecto n. 19, licença do bel. Manuel 
Moraes, que é approvado em 1 • discus­
são. 

E' também approvado em 1' discus­
s~o o projecto n. 16 (Crêa nos mu­
nicipios do interior, escolas do ensino 
profissional> . 

A Ordem do Dia de hoje é a se­
guinte 

3• discussão do projecto n. 31, de 
1928 <Reforma da Constituição do Es­
tado). 

3' discussão do projecto n. 5 (Li­
cença a d. Zita Dantas da Silva Pin­
to>. 

3ª discussão do projecto n. 14 (Sub­
venção ao Instituto de Protecção e 
Assistencia á Infancia) . 

3• discussão do projecto n. 15 (Ju­
bila cão de d. Ursuzina Eg)'pciaca de 
Lima e Moura l . 

2• discussão do projecto n. 16 (Crêa. 
nos municípios do interior escolas de 
ensino profissional). 

2• discussão do projecw n. 18 (Re­
forma do quadro da Secretaria da. 
Assem biéa). 

2• discussão do projecto n. 21 (Li­
cença ao bel. Manuel Ribeiro de Mo· 
raes). 

1• discussão do projecto n. 19 (Con­
tagem de tempo em favor de A111gusto 
Cesar Lopo) . 

1' discussão do projecto n. 20 (Sub­
venção ao Hospital Proletario "João 
Pessõa º>. 

EIPlllSI CIIEIATOGRIPHICI PIIIINYIIII 

EIN AR SV ENDSEN & COM P . 
~ . .... .. .................... . ................. ~ ................................ ..,. . ..., 

HOJE - Sexta-feira. 26 de setembro àe 1930 - HOJE 

CINDIA THEATRO RIO HRANCO 

8 parle<;. - Film extra da "Uniwrsnl". 

"Esposa Alheia". -

i a interpretação: . · orman Kerry, Pauline Starke. Marion 

Nixon. Kenneth Hnrlan. Crauwford Ker e Pyron Douglas. 
Parn rnm<'(':lr a sess:io: - "Lf'Yndos da Brera ". - Comedia 

rrn 2 artos . r1. 

CINEMA FELfPPl~A - Hill Cody l; um no,·o astro da "Uni­
wrsal ", qm' o apresenta hoje. ao publico deste cinema. Tendo in­
gressado nu einematogrnphiu por l'om·ite de seu irmão Lew Cody, 
Bill Cocly, logo no seu primeiro trabalho revelou-se um grande 
artista - "Tl'ITOr da Cidade". Primeiro film de Bill Cody. est:í 

di\'idido 1'111 (i purlt",. 

CINEMA SÃO .TO.H) - Alan Birminghan, brilhante astro 
qt1<' pela primt>ira vn npparece ao culto publico deste cinema, 
Leilu Hyams, estrella formosissima e querida e os estupendos 
udOI"l'S comiros Farrell Mur-Donald <' Clyde Cook. s:io os interpre­
lt•s do film: - - "A Fnscinanl<' Dei inqut'nle" Producção da 

"Fo -Film". em li pnrles. 

Recife, pelo mesmo vapor. digo pelo 
"Jo!l.o Alfrêdo". 1 

A mesma - 1 caixa com tecidos, 
para Rio, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 6 fardos de tecidos, 
para Natal, pelo vapor "Affonso Pen­
nll". 

A mesma - 20 fardos de tecidos, 
para Bahia, pelo vapor ··João Al­
frêdo". 

A mesma - 2• fardos de tecidos, 
para Ml.celó, s,elo mesmo vapor. 

e. Pereira &; Ola. - l caixa. com 
o81'a para IC*llfo e paetas para oal· 
9Mloa pa~ Santo!, pelo vapor "Itaú-

11•" • 

LOTERIA FEIEIII&; 
Extracção em 25 de setembro de 1930 

40557 

27911 

48591 

Bahia 50: 000$00(). 

1 o: ooosor JO 

5:000$,000 

POR ESTES DIAS : t 
& "Vida Pela U M•da~e 

FILM PARAHYSANO 
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Pr~s1dflnte · João Pessôa 
,-~---na -- -·- - -- -·- ,·-- - --- - .. . ·- - ·----- -- - , --

__ .,_. - . :~ . ' \ ~ ' . . . '· ' . ,. . . . 

f)ecorr q\l,oje~ BO.,@ dia do eooarde assassinai@ 
do gra esladisli paral,y6ano ;+<; Jls e~equiaa 
so,enne . na Call,edral, pr 'IIIODidas pela iniprensa 
e Bseola Norn,al * A e3tposl9cio do relralo no eorêlo 

da l1ra9a ''/odo Dessoa'' ,, ulriía l,ornenagens 
('ompletam-se hoje dois mezes que a :1lma parahyhnnn se 

viu bruscamente .acudid:i pela 1ragedia da "Confeitaria Cloria", 

e111 Recife, na qual 1omht111 impavido e . ereno o grande presidente 

" 
João Pessôa. 

Decorridos sessenta dias de. se doloroso fqcto, não houve 

nuS aqui um ins.tante <le ,'unform:ição da parte da nosl'la gente, que 

se ttabituára a.-:, .:ontaciu ,1uotidisno daquella extraordinaria figura 

Jt> Juctador desremerc,so •. ime1wi,·e1 t- a \~l" no desassombro em-

polgante das sua attirnd,·s u taciut 111:.ior das suas aspirações li-

e 

Se .:ess:n-am r.s .- . r,tosões" de revolta que o acontecimento 

ignominioso gerou uõ ;; .. pirito lias multidões, não desappareceu, 

i'lo l'MfilllO, " neut Üt,,:!1},1> e 1:t jrÍu,"!iÍ. ' ú. êllíimefi\O lÍe UÔt e in· -

dignação intima que don, inahl todo" os corações, desde a hora em 

NA CJ\ THEDRA L }\,fETROPO· r;~:::::::::2::::::::?UI!!!:::::::: :::::,:::::::,::::::::::::::l!!U!::::::::::::::;:::J:::::::::1::::;1:n::11:!!UU!;_ ; 
!! L 

LITANA :·1 :· 

li Bymno a João Pessôa 
::~~:l::::i:!f ;~::~:i::~'. :_l==:•.··.=·===.i sa e Escola Normal, em suffra· . 
gio da alma do inolvidavel bra· 

sileiro. • • 
A egreja osLentará interna· 1 il 

mente ornamentação funebre. n 
No centro, estará armada uma ji 

éça com n effigie <lo presidente ji 

Jo!o :a:s;:ade musica da Força l===.· ·. j.=:=: 

Publica tocará o Hymno Na-
cional, acompanhando o rôro das 

normalistas. ti 

::::::~:;~::T:~~~:~:~ .1.'._ii:_I 

NO CORf::TO DA PRAÇA 

JOÃO PESSôA !] 

Damos abaixo a letra do "Hymno a .João 
Pessôa", gravado recentemente pela "Casa R<lson" 
no Rio de Janeiro. 

(\ musica é do conhecido maestro carioca 
Eduardo Souto e os versos de anctoria do illustre 
poeta pernambucano Oswaldo Santiago: 

Lá do Norte um heróe altaneiro 
Que da Patria o amôr conquistou 
Foi um vivo pharol que ligeiro 
Accendeu e depois se apagou. 

ESTRIBILHO 

João Pessôa, João Pessôa, 
Bravo filho do sertão 
Toda a Patria espera um dia 
A tua resurreição. 

e: lJ ue &s tala do i<'aiio Hecn'\"cl f r, aiçoeirn prostra mm dé vez o João Pessôa, João Pessôa, 
O teu vulto varonil 

( 

4 u1n ido coestada, o. 

O nome de Joãú P.- . ôa ficou perpetuado na consciencia dos 

brasileiros Jignos, c.:.mú cxrmf,lr. l'ai'u e édificant., Ju mais acri-

óÍ&rlü civism.;. 

' Glorificado er11 vicln r,tla ympathia e pela veneração popula· 

re<;, tornúu-se ag,,r& imnj ,,da l, 11íu, . úmc·nte para os parahyhanos, 

d.- uma Patt1:i ,lr!'lc,·:; ·jo;; tffi ,. lelil ,·.,r,,r, .-li.- tar11bé1H . u11hára 

,. '-lueria . 

Já nál, no«; dado mni ,111\'ir a sua palavra d,• apo~tolo de a 

c,uzada bemdit11 1f ue rw " f'U <ln 11 ercs&idade premc·ntt- d1• 11 ma I e-

tórma na no "'li en!{renagcm poliJi1·:.. Já niío puclemei. S(·ncir ,·otíl() 

lt:, liell1 110111:0, :, 1111 infl111•nC'i:, \'ivifkndurn 1p1t~ 1111s 101 ,wvu lliu a 

dia animado. par:i o pro ·(·g ui111l·11111 rl11 lucta <•111 pról do vndurtei-

ros postulado,; dvieo;; 11e que ell,· i,ra a mai;.i admiravc•I t• pt·rfeita 

synthese. Torluvh, terno~ preicura,lo palmilhar em vncilluçÕN1 nem 

covardias, o caminho que elll' no. traçou, não nos af11stnndo rio 

. eu exemplo, dignilicando o ru :irrificio, honraudo a sua :111gm1la 

memoria . 

Continuamos no 111, to e,n ,,,1e elle nos deixou: velando pelos 

destinos du Pnrahyhu, 1111c· quenmoi-1 grande e nltiva numa justa 

,·epul,rn aos que II trnirarn ,. venileram. 

• 
Vive ainda, vive ainda 
No coração do Brasií. João Pessôa, onde ficará expos· 

to durante o dia, o retrato do 

mallogrado estadista, em tama· '=:•,•:_ •. ;:: 

nho natura 1, trabalho a oleo do 

Como o cedro que tomba na matf u 

Sob o raio que em cheio o feriu 
Assim elle ante a f uria insensat ri dr. Frederico Falcão. U 

No percurso, as alumnas da n 
Escola Normal entoarão ,, Hym· 

no 8ra1-1ileiro. 

i: 

n 
i·! 

De .um feroz inimigo rahiu. 

Duranlr' o dia e ú noitt• ser& a 1 : 

ii 
Parahyba, oh rincão pequenino. 
Como grande esse homem te fez 
Hoje em ti rabe todo o destino. 
Todo o orgulho da no. sa altivez. 

effigie do immorlal parahybano 

velada po1 diversas associa­

ções e povo, indo até o pavilhão, 

incorJ>orados, os bairro!'! do Rog· 

gerR, .Tag11adbe " lndio Pyragi-

bt". 

NO CLUB ,\STRt~.\ 

A4 Rt•nhorinhaR que cursam 01-1 

:1. 0 e L" 1111nos ria Bi-cola Normal, 

irão ao Cluh Astréu, onde eslar:í 

tamhém cxpo. lo um retrato do 

prc:ddcnh· .João Pe1u,1irn, collo· 

cando ulli uma urandí• "corlwll· 

le" !11• flcír naturnPs. 

A firma (;, Petrucci & C.', 

agenll'!I dn fnhrÍ<'a PhllippR, de 

accôrdo com 01-1 RrR . .J. 8chuller 

& C.', in tullurúo, no t•orêto da 

praça .João Pe11sôu quatro auio 

falantt's para receberem umn 

trnnsmiRRÍÍo radiophonicu de mu· 

,.: 
u 
i·;:;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1:.:f 

sicas adequadas ao ado ele hoje, os h,·mno;; Ilr:i·dlt'it o C' drr í 

naquelle logradouro, sendo pns· • rnh. lrn. 

sa<lo, á noÍll', o disco do hymnu 

ao 111·e" irlente Joiio Pe~!'lt.a, 011a· 

nhado pel:i Ca!'la Ed~o11. do Hio. 

0 (;J{(Jf'() gscOLAH '"1'110 · 

M S !\IINDELLO" 

1 

Hcnlizou-se hontem, no grupo I 
t'St'nlur "ThomáR Mindello", ,les· 

tu rnpltal, a upposic;iio do 1·l'!ru· 

to do J>rei;idcnte João Pe!'I ôa. 

A olenuidnde foi presidida 

)leio profet'lsor .João Bnpti~ta Lei· 

le, )>reMidentc dn Soeledn<lc dl' 

O neto fCY(' o compnrecimem 

de todo. os t•stahelpcim ntos 

1•n !110, familia· <' , 111'forida,' 

, \ ILI!,', 1 1>10 P\ Il i IB 

\ populat::io da Ilha Indio P 
rpgibe 1>romon•u hontem ur 
significutin1 homenag·em á n 
moria do presidente João P 
!'1<111, n Q ua I constou de uma s 
são t•ivica, com extraordina 
<'Ompurecimenlo . 

l•'alhrum vnríos oradores, 
do<1 enalte('endo ª" virtudes 
vieas elo mallogrado estadista. 

ProfeRHores, fazendo o dl<1c•urso .............. ........ --- ' 1 ,-----...--. 

. • : POR ESTES DIAS:. 
offictal o profes1-1or .Josc• de .\lei, ~ & 'Ida P.-111 1,0,erdade 

lo. 1 : FILA\ PARAHYBANO 

l•'i,ram entoados pelas alumna. -~--~,- 1
--..~ 

' .... ----. ~ .. ----~-~~~-- --~~- . /.. ll ·_ . -- . . : .. . . -. _· -:. i?:.. . . ' :~. ~ __ -e .. ,· ___ :- . ~ . --~' ;~ . : •· :, . 

... . -- - . í - ._ ~ /... ~ --- ... . ' '• - - - : .... -- ----' 
.-. - .:-'-e - ·-·· i' -- .:.. ... .A..·.,.·· /./<=-·--~---·-.. :._t::::;,"'~-·:-·--
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P1·est1ie ,dtençao a 

este l tnuu, ncio 

O Vinho de <Jenipapo "Divi- '. 

no" é um p10tludo tle pureza I 
garantida. 

Y ende-se nas me11.:earias, ar­

ma2ens e "L::i boratolio Rabel­

!o". 

{)A.~&. DE LOIJRDE~ 
/oilu Serrano de Alldraae 

r ~"· •!..! i;i, vel11 • 1 &rtl(COI rui:,d>rtl 
I rell.:-loaoa. 

Oa111" 11Caa MeUo, o.• 13:I 

1' • 

Photo ALPHA - 1GUSTAvo A .. PINTO 
Secção

0
:ae Marer·t1es Photo.,.-rrarhiros e M{udtza!> 

VENDAS LM 1,0K,'.'Ssu. H, i\ ~t.TALHG 
Sl!LCÇÃO D!:: AMptLIIA,ÇOLt.tSlo,f.LM~Pl~ESTAÇ,Õt;_S E,. v.1.s.T.A 

MAnVHA DA 111.0DA 
Rico sorUmento de Mdaa atru&elraale 

oaçtonaa. 
Orandea novtdadca de /Orm<n e ch4p101 

pGTrl iUllrOTG . 

Bua Jllaolel Ptnhelro, 106. 

R. BEZERRA 

.. llol'.11.IUIA. t l,O dl Oa1maiau 
A m&11101 e • mall prder1cla, 

•OVEI.ARIA t. &ERRARIA 
IHClllAID-M monta de tino &c>alo • alto 111.<11 

OulmarA•• a lrm•o 
Praça Alvaro Madiado, :li. 

RUA fflACllU t>l:S HE,RO, 320 
--J ão Peaaôa--

.Man,~factura c::te MOV'EfS DE VIME, 

CESTOS, VASSOl<AS DE PIASSAVA, ESCOVAS, ET '-· 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Vende-se 
~~ CHA.LL:Ol.<B & COM P. --

Rua fructuu~ Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + ' Telcpllon~ 238, 
iamerada fabricação de pãea, bolacblnoaa, btecon--~, ttc. 

Rlgoro,a pontualldade ;ia entrega a domlclIJos nesta CAP,,AL, em TAMBAÚ. 

na vllla de Esperança a phar­
macia «Oriental>, bem sortiCJ3, 
afreguezada e possuindo op!l­
ma armação, situada na es­
quina da Avenida Epitacío 
l'essôa, em espleridido ponto 
commercia:. 

.....,9 CIGARRO& 

DO IS AMIGOS 
~ " o • Tac "' M R I v ., e "r A tratar na mesma rorn 

seu prop1 ietario. E X P E R 1 M. EI N T ;E l:M 

fABRICA DE JEBIDAS 

SANHAU ' 
Vinhos, 5enbro, Cognac, Quinada, e 
llcare,, Gozosas e Vinagres, só os de 

1 •. Car~albo & C.ª 

r •.u ifa ltcpublla. IH - Tclcrlionr, 70 

ruci. tel~. 1 Nanhauá 

A' VENDA EM "TODA PARTI 

sa.1:>oa.r1a, San tart tense 
B. Moraes & Cia 

lmpon1.1u,e. •luportadom de XARQUB e F.AHINHI. OI! 1RJOO 
e outr ot iteneroe de estiva~ 

l!nd. Tel: MOaAIEl!i - RUA DES. TRINDADI!., n 1 111 

Usem "GONOPIRINA'' 
C1ir1 lnf11ltvel da BLENORRHAOI ~ 

em pouco tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

fJ Paral~o ,11111 "JJl,jdnlf 
BER.NAR.00 R.OMO ff'I 

hzenda.(fín:a.s, lYliudu:a.s.~( apas , Agasalhos 

IPreço.s lnucreduaveis 

Rua 81 ao do 11 u111pbo, 441. 

8 RQ M QCA L y PTU 5 é o rcmtdío de mJadc p.ra cuw 
GRil'rf. U:Sflt.l'.ADO. TOSSf, 

P.ara bemorrhasi;as, golpes, contueõee, 
queimadura~, molt~tia•, da hn« 2, 

nariz, ouvido e ea•gantas apbta~, etl:. 
só a milagrosa 

I oro q11e e scotlt 1rlrpado, \OMindo. B R o M o e A L y p T u s 
o ,;!adlllt,.", use sem dcir:.., -------

A~ua de Lourdel!I 
Pbarmac•a Conlian,.a -:- Parahyba 

.. _ PREVID&'iTl:" 
,tleTJt1!1co q,1t: toiam eliminados do 

e. l , , •:i i.:,or talta de pa.gamento os 
6:JCIC.o Arthur Altino de Andrade Es­
p nula f Arthur d'Albuquerque Lins, 
no de u 530 drs Franklin Dantas 
Corrna de Góes e d. Julia. Dantas, e 
n 136 ç,: 2. • serie os soclos Francisco 
B JP <Jarvelho d. Joanna Maia. do 
< ar Rlho, J,Jsé Severino de ArauJo 
Bene,tdr e d. Maria Eugenia de A. 
1:'-f>Pf'V JPS 

· •, ,. ""-º nr Ol'llll~JlV ACft,J8 
J Jao Bc1ptLsta. de Vasconcellos, 411 

nnncu rn5ado, residente nesta. cap1~ 
t I l. • LerJe. 

Rwnano Cupertlno de Mora.es, 411 
annns, solteiro 1estdente nesta. capl· 
t 1. - 1.' seri~. 

Jtsé da Silva Gomes, 36 anhos, ca· 
lo, rc ,1Jente nt.,,td cap!ta!, !. • 
rJt. 

Chamaiu , .. .,.ri. 
!J31 com mu!l~ ;;té _5 c!t agosto de 1930 
63:1 eem "' ao • ,. 
fil:2 tom 
633 e1,m 
l:il!3 rmn 

t-1"~11 ! n .,, ~ ... 
~~f "' 1 

r r. '1! 1 

,. R , '1"• 
[,311 Clrl 

630 r,om 
610 11t:rn 

540 o,rq 

141 6'1111 
l41 r;-,m 

~,42 8fll11 

,)42 COlll 

643 8Cl11 

643 com 
644 srm 
544 

" !IJ • • ,. 
3,. Nlb" • • 

'" 111 • • • 
• • • 

.. 1 O de outull" • • • • • . . 
.. 20 • • • 
.. .o de novemb" • 

' .. 
• • 

21) 

" " t O dezembro 
5 n n 

" 25 
" 20 

·· " 10 de jan• " 19l'.1 

á 
" 25 

.... 
.. •• 2() 

IU dt: leve•. 
5 ,, 

25 
20 

" " 111 de março 
z· ·~ne 

lfi7 corn JJ11Jlta at() 28 ele agosto de 1931) 
158 seio 8 de setb'. " " 
168 com " " 28 
Hí9 tem 8 de outb•. " 
159 com " " 28 " 

Quota aonual 
Da 1• e 2• série aUJ 31 de desembro 

tl!m multa. 

.UMA PREGIOSIDtlDE 
erimentos, Contusões, • ---. 

1Qoeimaduras, Colicas. Dõres ·, 
.. de Estomago. e Garganta. 

lndispensavel após a barba 

AGUA RABELLO 
1111111 tA rJIILIJ 

srNOICATO CONDOR LIMITADA 
1ruftgo aérto s,ma:::J, pata o Sul: cís Ttr,as-ftiras, para Natal: á~ 

So.tvs-feiras. 

Ta,·i.(1,11 ,te /Jt18sagt1tis: 

e Joãu Pessõa s 

Rrc1te -
Naial 
Maceió~ 
B.1111 -
V•ctorl,~ 
~111 c1, Jant•ro 
s,,,,os -
1~10 O•anclt do Sol -

Rs. 1rt:S001 
L ,OSOOL 
270~()(10 
,50$0011 

1 :2.tOSOOO 
1 4uU$0W 

> 1 ·t>tl1J$(Y O 
L 'H'iJ(00 

esras passawns ut/lo ls~rrt .\ do Imposto de lransporte. Passagens 
de creança:; otla metadt do prr10. 

'1'11 ,. ; ,,, '""' '"' : 
l?rnfe .,. ,3...,n r,1, 5 11,. 

MA,etó S.l~>IJ 

Oe João Pessôa 
, A1at1tú $5(0 

a ílahl,-- •·,{l() 
RI(' de J11n .. 1to 17!>11 
Sa ntos $?',ll 

r~ o o 1111<1c d" sirt• I M,Ull 

A corrcspond ncia deverá ser o sta na Arz .. nc,a na ~e~ntr .. da pa•sPg~m 
do avtlo até as 15 ho1as (3 hc>rn da tardtt. 

Para mala lnformac;ões, nb Agcncta: 

CIA. COMMERCIO f . ttDUSTRIA ',,fCRONCKE 
. 1 ? 

Rua S de A(loeto, !10 - JOÃO PE5SOA 
Secretaria d'A Previdente, em 12 <'1e 

e.gr--• · • secreta!lo Jo ~~!!!!!!!!!!~!!J 

i R i ij u is s i m o e L u x u os~ l B i I ão 
1 

-
DOMINGO[ 2B DÓ CORRENTE, A' 1 HORA / DA TARDE, AO 

COK_-,ER DO ~lARTELLO , 

' f 
No pa.lacêtc da Casa Costa, l." andar, á Ri~a da Republica, 681 

! 

ONDE EST! \'ER A BANDE!RA 091 
AGENTE DELMAS 

L U X'), l. O N FOR TO E GOSTO 
I 

J 
O Dc!m<1~ !e\,l!á a leilão o $€6 uinte. - Sala de visita: um 

riquis~;,mo gn1po curvo estufado, Je macacaúba, embutido, com 

10 peças; um no 'J e fino piano'' D;!irne1 ",coma cadeira, e uma co-
l1.,m,1..1 p..iru lamti,Hl~: I 

Dorm1lu11u uma carn<1 cu1 \ a Je casal, !ustru de arame, de 

rn:1caf'D úha; ~ !D!JJ'J! Lmles bieles, cum espelho oval, Je crystal ; uma 

luxuos:.i ll('Iitea<lei1 ,t, cum :; lammas <le c:.ryslJ.!, e.um a respectiva 

lrnnqud.,, urn flt1i :..sinw lavatori,1-cornida, com espe lho oval. com 

um lin•lo upp.1u·ll1•J ele jJur1•ellana para ·o mesmo; um riquíssimo e 
111\CjaYcl guarda-r:is.1·üt, com 3 importantes lanunas de crystal; 

um luxuo"'1 guarda-, estidu do mesmo estylo e doi:; lindos pufes 

::; da de 1a11Lar: uma importa1:te e mais moderna crystaleír:.t 
th• m,H ,lCaL,!,a; tdn ltuclo aparador, com' um rico espelho oval, de 

crysh 1: um do• 111:ti', lu xuo•;os etajeres, lodo em crystal; uma im­

P(Jrtanl<' ill.?'... l,l';Íic:1 o ai, cc,rn 5 taboa~,. com um lindo toalhado; 

, J, n1kirn3 t~,:1,i Luh .\\'" urnn IfllJJ ' rtante caucira de balanço 

Ill • :1 • 
~' i!;i "" esp• 1:1 11rn f'1nu purla-ch,111Cu; um.i estante; um 

gruvu ~ ,r. f. !lC :.: • e 11m ealiide de c.wlo. 

E hcn., :t' '>llll, 1,,, ad mui-, u se;;u1ute um fi1w avparelho de 

.iorcelha .. , t c,n 1::iu pe a ; um sen i~·rJ cu111pleto para chopp, no, e 
1nd·.1 rstaluêtas; vm riquíssimo tnpête; U inwja\eis e lindos al­

mofadõc-,; um .lin lo lo;.itI1ado de ,elludo, um ap11arelho de por­

~:llar.a 11ara chú, grunJe qu.mtidade de talheres. colheres, etc; 

laclw dt c:·y:;t.1 1, t JJ)•J.,, r:aliccs; riquíssimas garrafas para Yinho; 

lindo ' ji1rro~; cC'ntl"o r.le nie',a, diwrsas bandejas: galheteiro; li­

·ore11 .1, biscuileira, porta-gelo; porla-l1ueijo· grande quantidade 

!e !)l ·1•i1s; port.1 covus, c,,cbepot de melai: um bandolim; infi­

mJ 1d · dr lcJU i;a,; ele pon:ellana; línc.lus abat-jours; reposteiro; 

;,orh L 11 :::re'i, poria ~~11:,rdaní.lpos: grande quantidade de louças 

de aluniini<J e. fina!mente, tudo crue um,1 familia de luxo deseja 
poss1IÍ1". 

( > ,1;~en le Dei ma chama a ultenç.:io, l{Ue tudos estes fino~ 

mr1rt!i" f,,ram illllJll"iH.los- 1 ·1 t}{I.UC 1 !empP, 1w Rit• ele. Janeiro, na 

Casa Sio11, e 1w1,1 isso te111 a faclul'a. p:ira apresentar aos con­

curre11:cs 

F hei11 , -;im e:Jt:.i exposto :i disposi,;uo do publico e da\ 

ex111:i•, f";it11ilb1s, no s~1hludu, '27 du corrente. das Gás 9 horas d 

noite e 110 domingo. de 8 horas do <lia em diante. . 
íl l ,\ 1) A R E 1' U Il L l C A, N: 6 8 l, l." ANDA R 

PALACÊTE DA CASA COSTA 

L L O Y D N A C I O N AL 
U (.. 1 E .J I U f l'l ~ U N Y .M # 

d P. u e - A .-eaJd• Ilia Br,n--. 10• • 108.I 

'oe•lle .rmauna nu Doca, 110 Porto, no klo !!" Jaaelro a dlapoalclo du 
wu, .,.,,,,,t"O.dLrGI , r..-.e~orn 

... (--''--
• •-•·~ ... ,... e ~· sqetroa • eara• ••'­

ae~lte <!I Porto &lear-

~--.e111 --enu• d• 1.• el-•• 
Paquet• - rarau,r.1!8- Espetado no po,to de Rrci!e n('I di, 29 

do com 111~ ás 1 S J,n ª'• ,.hl'á n l rl1a 1. 0 dP ou11,bro á noite, para: Ma· 
ceió. a :.>: Rahla ~ 3; Rio, a S. Srntol', .. r; R o Grande, a 10; Pelotasa 11 
e Porw Alfg1e a 11 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Largue•ro 4 l !Pt:180 

Capcuclo di: Pnrto Alegre !'O dia !1 de outubro, sairi no mesmo 
d1a. pare : P1:c1f,., Macrió, Bab•a, Rio de J,ini•Jro. Santos, Par1n1guá 

Anto11111a, S. fnrnctbLO, Rio Orande, Pelotas e Porto Alegre, 

LINHA CC'ar~-Rlo <1ra11dt 
Cargud10 su:t·n r: 
Rsocrado do Rio o·~nde e es,.alA no dia 29 do cotrente, sairil no 

me~mn dia, pan: Naul. Areia Branca Macau, Aracatv e Ceará. 

LINHA Parâ-~to <1rn.nclf' 
Ca11::uelro . IC'.-C)ftl \. 

1-:spN~do dr Pad e escala no dia 8 de outu h !I, sahitã no mrslt'o 
,fü, para Rrrifr, l\h, tló, B~hia, Pio de Janei-o, Sintos, Paranaguá, São 
F,ancisco, Anlomna. Rio G>ar. :~. Pelotas e Po to Alegre. 

:=: Cargueuo DOURO 

Esperado de Rio Grande escala no dia 10 de outubro, lllll!lrl no mu­
mo dia para: Ceará. Mar ,r.h o, Pará, (Tutoya e Parnabyba ~. recebendo 
1a"mbtm rarga pfra Santarém ()bido~, Paralins, ltacoatiara e Manaus, qte 
será rufdado~amente baldeada em Par:. 

AOfNTES - wm1 ..... & Ce 
e Novembro u.• 87 - Teleoiona n.e 216 

'Al~A POSTAL, N,• 34. 

• 1 
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A UNIÃO - Sexta-feira, 26 de settmbro de 1930 '.) 

PARTE OtFIClAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

---·-
Secretaria do !nterior, Jhstiça e ln­

strucção Pn}!lica. 

EXPEDIENTE DO SE~ETA-.B,10 DO 
DIA 25: 

Decreto 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, attendendo ao que 
requereu d. Hilda Beltrão, adjuncta 
interina da cadeira elementar mista 
da povoação de Mulungú, do muni­
cipio de Guarabira, e tendo em vista 
o attestado medico exhibido, resolve 
conceder-lhe trinta dias de licença, 
sem vencimentos, de accôrdo com o § 
1. " do art. 1. •· e art. 6. • da lei n. 531. 
de 26 de novembro de 1920. a contar 
do dia 16 do corrente. 
Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DA RECE):\EL10RIA 

DE RENDAS DO DIA 25: 
Petição : 

De Miguel S . Ba.ut,os Lisbôa, á di-

A ssunbléa Legislativa 

ACTA da vigessima sessão ordinar!a 
da terceira rewliào da decima le­
gislatura da Assembléa Legislativa 
do Estado da Parahyba do Norte, 
cm 9 de setembro de 1930. 

A' hora re~imental. assume a pre­
s!dencia o sr. Antonio Guedes. pre­
sidente, secretariado oelos srs. Seve­
rino de Lucena e· João l\lauricio, I'es­
pectivamente, 1. ·· e 2. ·• secreta rios. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem além dos membros da Mesa, 
os srs. Pedro Ulysses, Neiva de Fi­
gueirêdo, Cyrillo de Sá. Generino Ma­
c!t:l, Ireneo Joffily. José Mariz, Wal­
fredo LPal, Argem.iro de Figue1rêdo 
Joaquim Pessôa, Paula e. Silva. Antonio 
Bótto, João José Marója e Gomes d= 
Sá. <lGJ. 

Deixam de comparecer os srs. Josi'. 
Queiroga. Velloso Borges, José Tar­
gino, Paula Cavalcanti, Lima Min­
dello, Herectiano Zenayde, João de 
Almeida, Izidro Gomes. Ignacio Eva­
risto, Pereira Lima. Pedro Firmino. 
Juvenal Espinola e Manuel Octavíano. 
<13) 

Abre-se a sessão. 
O sr. 2 . • secretario !e a acta d:1 

sessão anterior, que, não soffrendo im­
pugnação, é considerada approvada. 

Entra a hora do expediente. 
O sr. 1. • secretario dá conta do se­

guinte expediente : - Requerimento do 
sr. presidente Alvaro de Carvalho, nos 
seguintes termos: "Illmos. exmos. srs. 
membros da Assembléa Legisla_tiva do 
Estado - Estando-me com a saúde 
seriamente abalada e carecendo. a 
conselho medico, de serio tratamento. 
requeiro a essa Egregia Corporação 
que me concéda seis mezes de licença 
para gozai-os. onde bem me approuver 
- J .... ão Pessóa, 9 de setembro de 1930. 
Alvaro Pereira de Carvalho". Vae á 
Commlssão de Legislação e Justiça. 

Officio do sr. Adhemar Vida! secre­
tario do Interior communicando á As­
sembléa que o sr. presidente do Esta­
do sanccionou o projecto dando a de­
nominação de JOÃO PESSOA, á capi­
tal do Estado, tendo a lei respectiva 
tomado o n. 700. Inteirada. 

Idem do dr. ,José de Souza Maciel, 
servindo de 1. • secretario do Conselho 
Municipal desta cidade, communicando 
haver aquelle Conselho approvado 
uma indicação applaud!ndo o movi­
mento popular. sobre a nova bandeira 
rubro-negra do Estado. 

Continuando a hora do expediente 
o sr. presidente concede a palavra ao 
sr. Generino Maciel, que se acha vi 
inscripto para falar sobre o proJect.rJ 
que LrJStltúe uma bandeira para o 
Estado. 
- O- sr. Genermo Maciel JUStl11ca e 
envia á. Mesa o seguinte projecto. 
<Prjecto n.) A Assembléa Legislativa 
do Estado da Parahyba, decreta . 
Art. 1 . • - Terá o Estado sua bandei­
ra p opría cuJo uso será regulado por 
decreto do poder executivo. Art. 2.' 
- A bandeira será rubro-negra, córes 
que se disporão em faixas parallelas, 
de egual largura entre si, em plano 
horisontal e na proporção de um de­
clmetro para metro. Art. 3.• - No 
alto da bandeira, respectivo lado esquer­
do, haverá um parallelogrammo. em 
fundo rubro, que occupará um oitavo 
do symbolo. No parallelogrammo Ins­
crever-se-á um circulo azu!, com a. le­
genda, em letras negras, "5 de Agosto 
de. 1585", e cer11ado de tantas estrellas 
quantos forem os mun!dplos do Esta­
do, e contorna do, á ~rlpheria, P'l'' 
uma fita branca. na proporção de um 
milinietro para metro . Immediatamen­
te abaixo do oarallelogrammo, tambem 
cm fundo rubrn, fl~r'l.râ. na propor­
çfo alludida, a palavra NEGO, segul­
d:i da inscrlpçã.o "29 de Julho de 
1929". § Unlco - Estrellas e letras 
desta data. bem como a palavra NEGO, 
serão brancas. Art. 4.·, - Rest.aurar­
~-c-á. para todos o:; fms offlciaes, o 
hymno do Estado; ~. para t.odos os 
effcitos rPspectlvoG, continuarão vigo­
rando a:; armas e o escudo da Para­
hyba: Art. 5 . • - Revogam-se as d!s­
po&içoes em contrario S. S . em 9 de 
setembro de 1930 <aJ Generino Ma-;~' o objecto de del!beração 

tro e á impressão. 
erio Maciel pede a palavra 
ao que o & . presidente diz 
enas minutos para o en­
da hora. 
erino Maciel requer proro­

ls 40 minutos, no que é 

rectoria, requerendo dispensa do im­
posto de Incorporação para 64 rolos 
de fumo em corda, devolvidos do Ma­
ranhão. - A' vista da informação '1a 
1.' secção, deferido. A' 2.' secção. 
I 
Secretaria da Segurança e Asslstencia 

Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 25: 

Petição: 

D•I Hugo Bernardi, por procuraçáo 
de G. Mor s, solicitando providen­
c as no nti e serem encaminhados 
á Secret ria d azenda, para os devi-

s fins, s ocumentos de despesas 
com o serviço de Radio do Estado. -
Attenda-se, expedindo-se os nec!'~sa­
rios empenhos. 

pada pel'' 'A União". do senador Eplta­
cio Pessóa, que lê e requer a trans­
cripção na acta dos trabalhos. 

Posto a votos, o requerimento do sr. 
Generlno Maciel, é o mesmo approvado 
por unanimidade. 

Trechos da carta do senador Epita­
clo Pessôa. "Haya é um fim de mundo. 
Que as noticias não alcançam. ou onde 
chegam com grande atrazo. Se eu ti­
vesse. sabido ba tempo da deliberação 
do presidente da Republic de pres­
tar homenagens a João Pessôa, teria 
aconselhado á familia que pelo menos 
subtrahisse o cadaver de seu chefe a 
essa revoltante hypocrisia . Luto to­
mou-o a Nação, a verdadeira Nação, 
espontaneamente; não precisou que o 
decretasse aquelle que pela mentira. 
pela co,·ardla. criou o ambiente em que 
se concebeu, se gerou e exçllcou o crl­
~e hediondo. Homenagens, teve-as o 
grande morto no coração de todos o.s 
brasileiros que não vendem a consci­
encia por alguns mil réis de posições 
politicas; não precisou que &6 votas­
sem aq1;1elles mesmos que, pbr mes­
qumho interesse propno e com plena 
consciencia de servirem de instrumen­
tos a uma vingança mlseravel, esbu­
lharam os legitidios representantes do 
prestigio e do Estado de João Pessôa". 
A Intervenção na Parahvba - "Ainda 
ha quem tenha imprudencia bastante 
para affirmar que as desordens da Pa­
Ia,hyba não tiveram fim immediato 
porque João Pessóa não pediu a In­
tervenção; se a houvesse sol!citado. o 
presidente teria logo restabelecido a 
paz com absoluto respeito ás autori­
dades constituldas do Estado. nos 
termos da Constituição. Mas só affir­
mam isto depois que tiveram a certeza 
de que o pedido não se faria. o pe­
dido de intervenção seria um suicldio 
pol!tico. Seria a porta aberta á depo­
siçao cobiçada . Que confiança, na 
observanc!a da Constituição, podia 
Inspirar um chefe de Estado que em 
document:<J publlco, de seu proprio 
P~nho, dirigido ao proprio João Pes­
soa, declara considerar •um come­
sinbo dever" do seu cargo garantir os 
direitos de todos os adversarlos de 
modo que a Nação possa escolhe; li­
vremente o seu primeiro magistrado, 
e logo em seguida não tem pejo de 
faltar á sua palavra, de trair o seu 
dever, de mentir á sua honra polltica, 
praticando contra o govêrno legal dos 
Estados dissidentes, excepto o Rio 
Grande do Sul, Que a sua pusUan!m!­
dade não ousou affrontar, todas as 
rruser!as de que o palz foi teste­
munha? !". Alimentando a Guerra 
Ci•:il ~ •o presidente não pennlt­
t1u a 1111.portação de munições pelo 
governo da Parahyba, para não ali­
mentar a guerra civil, omeja ainda 
o servilismo. Mas não era aumentar 
a guerra civil permlttir que dos esta­
belecimentos otrtclaes se retlra.sse mu­
nição para José Pereira e que as casas 
de armas do Rio de Janeiro vendes­
sem munições aos protectores, e só aos 
Protectores doS' desordeiros ! Cynlcos ! 
Nada admira, porém. quando se vê 
Gaudenclo ter a desfaçatez de agra­
decer ao Senado "em nome da Para­
h}ba ! ·· O Descredlto do Brasil no 
Estrange1ro. "E' preciso vir á Europa 
para ter ldéa do descredlto em que 
cahiu o Brasil, vlctlma dlarla dos ata­
oues e dichotes da Imprensa e de to­
dos oue têm interesse no nosso pa!z. 
Ninguem quer ouvir falar em negocios 
comnosco. A tal "!nstablll:zaçã.o" taz 
as d~licias da caricatura e do r!d!culo. 
Formulam-se a nosso respeito rr., mais 
i.ombrlos prognostlcos. Os saldo3 das 
mensagens são tidos como simples art!­
f!clos_ fraudulentos para facilitar em­
p~est1mos . Els ahl a QUe triste situa­
çao nos arrastou o govérno act.ual ! 1" 

Prdr a palavra o sr. Irenéo Joít!ly, 
e deprw de se referir á hora l\ngustlo­
sa poroue p11ssa. a Parahyba apresenta 
a seguinte indicação, que é approvada 
unanimemente. <I N D I c A ç A OJ -
''Consldern.ndo que o sr. Jullo do NRs­
cimento Lyra, segundo vlce-preslden· 
te do Estado, está denunciado, na ci­
dade do Recife. como Incurso na san­
ção do Cod!go Penal, artigo 294 § 1 . •, 
combinado com o artigo 21 § 1. •. por 
ter tomado parte no perverso c011tplot 
que em 26 de Julho deste anno proi.­
tou sem vida o dr. Joã.o Pessóa, 
grande patriota e benemerlto presi­
dente deste Estado; Considerando que 
o crime é lna!lançaveJ; Considerando 
que o mais rudimentar preceito de 
direito publ!co e de moral não per­
mltte que posse. vir a~umlr a presl­
dencla de um Estado o vice-presiden-
te que em denuncia reg11Iar e prl.i(.;e­
dida de minucioso nquerlto j11dlclar10 
é apontado corno crlln!noso e suoees 
sor ev " • ? c!2 v• .. ; ComlJer:m 

Saldo do dia 24 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 25: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . • • • • 

• 
Despesa effectuada no dia 25 

Saldo para o dia 26 .. 
No Thesouro . . . . . . 
1'o Banco do Estado da Para· 

hyha ..........•..... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

So10ma .... 

que a successão eventual do sr. Jullo 
do Nascimento Lyrit no lnquerlto e 
na denuncia, está. apontado como um 
dos moveis do crime. pois assassinado 
o grande João Pessôa, mais fac!J esta­
ria aos criminosos dominarem o Está.­
do. assumindo um delles a presiden­
cia; Considerando que a Constituição 
do Estado, artigo 38 § Urtlco, diz uma 
vez julgada procedente a accusação 
ficará o presidente suspenso de suas 
funcções; Considerando que a julgar 
procedente está bem caracterizada na 
acceitação da denuncia; Considerando 
que a Constituição não trata de cri­
mes cornmettidos em outro Estado, e 
nem o podia fazer, mas a Assembléa 
é soberana em tomar conhecimento 
do caso e supprir as deIJciencías que 
apparecerem, de modo a não aviltar 
ao povo, permlttindo a eventualidade 
de se sentar na curul presidencial 
quem está. apontado como assassino 
de um dos seus antecessores; A As­
sembléa do Estado da Parahyba toma 
conhecimento da denuncia do sr. Ju­
llo do Nascimento Lyra, segundo vlcc­
pres!dente do Estado. e resolve ficar 
elle suspenso de suas funcções even­
tuaes, até que em ultima instancia !' 
possa ficar provada a sua !nnocencia 
no crime pelo qual está denunciado na 
cidade do Recife, de modo que não 
póde, durante este tempo, em falta 
temporarla ou deflnltlva1 substituir ao 
actual vice-presidente ao Estado, ou 
Quem quer que esteja no poder. S. S. 
em 9 de setembro de 1920 (ass) Ire­
nêo Joffily, Argemlro de Figueirêcfo. 
Generlno Maciel. 

Em seguida o sr. Irenêo Joffily soll­
clta da Mesa que envie copias da sus­
pensão que foi approvada pela Assem­
biéa aos srs. presidente da Republlc· 
dos Estados, da Camara dos Deputll -
ôos. do s,mado, do Supr0 !nn Trth• 'l' 1 
Federal, ministro da Justiça, depJta­
dos L.indolpho Collor, José Bonlfaciv 
e Maurlcio de Lacerda, Superior Tri­
bunal de Justiça do 11:stado, Secreta­
ria da Fazenda e juiz seccional na 
secção deste Estado, no que é atten­
dido . 

Passa-se á ordem do dia. 
Pede a palavra o sr. José Mariz e 

solicita o adiamento para a sessão se­
guinte, da discusão do projecto n. 28, 
de 1928. (Cod. do Proc. Civil e C-.m­
mercial) . E' approvado o requeri­
mento. 

Não havendo outra materia a ser 
discutida na ordem do dia, o sr. pre­
sidente levanta a sessão, designando a 
seguinte ordem do dia : Continuação 
da 2. • discussão do projecto n. 28, de 
1928 <Cod. Civil e Commercla)) a co­
meçar do Livro II "Dos processos ad­
ministrativos" do cap. I. 1.• discus­
são do projecto n. 5 < concede um anno 
de licença sem vencimentos, á d. Zita 
Dantas da Sllva Pinto> . 

Pac;o da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 9 
de setembro de 1930. 

Antonto Guedes, presidente. 
Severino de Lucena, 1." secretario. 
João Mauricío, 2." secretario. 

ACTA da trigesima sessão ordlnaria 
da terceira reunião da declma le­
gislatura da Assembléa legislativa 
do Estado da ParahYba do Norte, 
em 10 de setembro de 1930. 

A' hora regimental, assume a pre­
sidenc!a o sr. Antonio Guedes, presi­
dente, secretariado pelos srs. Severl-

1 

no de Lucena e João Maur!cio, respe . 
ctlvamente, 1. • e 2." &ecretar!os. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem além do5 membros da Mesa, 
os srs. Pedro Ulysses, Gomes de Sá, 1 
Cyrlllo de Sá., Generln'> Maciel, Paula 
Cavalcantl, Irenêo Jotflly, José Mariz. ' 
Waltrêdo Lr.l'.l, Arijemlro de Flgue!rê­
do,Joaqulm Pessóa, Paula e Silva, He­
rectlano Zenayde, Antonio Bõtto e 
João José Marója . í17). 

Deixam de comparecer os srs. Nel­
v11. de F!gue!rêdo, Joijé Queiroga, Vr.1-
loso Borge6, José Targlno, Lima Mln­
dello, João de Almeida, Izldro Gomes. 
lgnacio Evaristo, Pereira Lima. Pedro 
Firmino, Manuel Octavlano e Juvenal 
Esp!nola . <12> _ 

Abre-se a ses.,ão. , 
O sr. 2." secretario lê a acta da ses­

são anterior, que. não sottrendo hn­
pugnação, é considerada approvada. 

Entra a hora do expediente. 
O sr. 1. • secretario dá conta do se­

guinte expediente · - Ort!clo do sr. 
prealdente do Estado é. Assembléa en­
caminhando um otrlc!o do Instituto de 
Protecção e Ass!stenc!a é. Infanc!a, 
desta capital, solicitando a1.1xlllo do 
Estado para !nstallação do pavllhã.o 
de cirurgia da Casa de Saúde manti­
da pelo referido , w.st!tuto. - VN Já 
Commlssão de. F'&Rnda e OrçamfJ\&i. 

Ide de Miguel Basto Llabóa, 1. 0 

o Conselho Municipal des­
munlcando haver sido 
çáo de ratu llt,ÇÕes 
•·•~t!v 

1. 245 :675$740 

•• ,. tJ.NlAO .. 

All1Cnaturu dentro e fóra d1I e&JJl· 
..i • do Bit.ado ........ 

lemlllrt 24:000$000 

496$000 24 :496$000 
1 

Rumero arullo 

165:706$987 

203:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.270:171$740 
25 :211$000 

1.244:960$740 

1.244:960$7'10 

Estado, pela mudança do nome da 
capital para João Pessôa. 

Idem do dr. José de Souza MacieJ. 
servindo de 1. • secretario do Conselho 
Municipal desta cidade, communlcando 
que em sessão de 8 do corrente, foi, 
por proposta do intendente Luiz de 
Oliveira, approvada u'a Indicação ap­
plaudlndo a bandeira rubro-negra do 
Estado que se acha em discussão nes,a 
Assembléa. 

Continuando a hora do expediente. 
pede a palavra o sr. João Mauriclo 
e diz haver sido informado pelo dr. 
Diogenes Caldas que o sr. Lima Min­
dello lhe sollc!tára communlcar a elle 
orador para transmittil-o á Assembléa 
que fõra a Recife em tratamento de 
Interesses que reclamavam sua pre­
sença naquella capital e, tambem, que 
o sr. Murillo Lemos lhe solicitara 
ident!co pedido sobre o sr. Velloso 
Borges, lcader da maioria, ora ausente 
desta capital em vista de serviços da 
industria, a seu cargo, que reclama­
vam sua presença. 

A seguir, pede a palavra o sr. Gc­
nerino Maciel e borda longos com­
mrntaríos rm torno ao telegramma 
que o senador Epltaclo Pessôa dirigi­
ra ao presidente Alvaro de Carvalho, 
dizendo que a Assembléa não tinha 
intuitos de desaggregamento e sim de 
solldarledade ao govêrno do sr. Alva­
ro de Carvalho, e que o senador Epi­
tac!o Pessôa não estava ao par do que 
acontecia neste momento na Para­
hyba. 

Continuando fala o sr. Generino 
Maciel, sobre a carta do eminente bra­
s!lelro já. Ilda nesta Assembléa elo­

iando-a, e analysando-a de coiljun­
cto com o telegramma. 

0 sr. Generíno Maciel lê ainda to­
p .cos do Correio da Manhã desta capi-
el, que analysam o telegramma do 

senador Epltaclo Pessôa, requerendo 
q, e os mesmos e o telegramma sejam 
msertos na acta dos trabalhos, no que 
é attendldo, unanimemente. <Tele­
gramma do senador Epltacio Pessóa 
ao presidente Alvaro de Carvalho) 
PARIS, 9 - Presidente Alvaro de Car­
valho, Parahyba - Espero da sua ami­
zade e patlliotismo o sacri!lclo de con­
tinuar no govêrno. O aban no neste 
momento seria desertar do posto de 
honra, acarretando annlquilamento do 
Partido e do Estado entregue indefeso 
á sanha das ambições dos adversarios. 
Peço publicar na A União que appello I 
para todos os amigos para quaesquer 
que sejam os pontos de vista pessoaes 
não fazerem jogo inimigos e, pelo con-1 
trar!o, prestigiarem o govérno do Es­
tado, a fim de que não se consumme 
a obra de traição e vingança tramada 
dentro e fóra do Estado. Abraços -
Epitacio. (óommentarlo do Correio 
da Manhã desta cidade de 10 9/1930>. 
Bem se vé, na clareza desse telegram­
ma, que o sr. Ep!tacio Pessôa ignora 
a exacta situação da Pa hyba. Não 
ha aqui um só amigo de João Pessóa 
que não esteja disposto a morrer jun­
to ao sr. AI varo de Carvalho, na de­
fesa da autonomia da Parahvba. Não 
ha um só amigo decidido e· desinte­
ressado do grande morto que admltta, 
sequer, a posslb11idade de favorecer, 
por qualquer fórma, os bandidos elo 
P. R. P. O que queremos todos nôs 
é manter a Parahyba afastada desses 
vilões cujo chefe ostensivo é o sr. 
Washington Luts . Daremos todo o 
nosso apolo ao sr. AI varo de Carva­
lho para que s. exc. não trans.!Ja com 
os assassinos de João Pessôa, seja José 
Pereira ou Suassuna, seja Washington 
Luls ou João Dantas. Está-nos pare­
cendo. pois, que na realldade o appel­
lo do eminente patrlclo não terl11 ro 
zão de ser se s. exc. estivesse na lnt1 · 
midade dos ultlmos acontecimentos dn 
Parahyba. Aliás, basta ver os concei­
tos emlttldos pelo grande parahybano 
sobre Washington Luls, na carta que 
hontem A União divulgou, para com­
prehender-se que s. exc. não leu o 
despacho do sr. AI varo de Carvalho fn 
!ando em compromissos honrados pelo 
pusllanlme tartufo dr Macahé. Peln 
partr ouc no~ toca, acudiremos uo 
t!ppelio do sr. Eplt11clo Pessóo, mas 
dentro da formula : Com Alvttro etc 
Carvalho contra o Cattetr, rontrn os 
bandidos de Prlnceza, contra os ass~s­
slnos de ,Toão Pessõa . E só assim. 

Continuando com H p11Javru. o s 0 

Generlno Maciel lé e envia ll. Mrstt . o 
sl'gulnte projecto para o qual requrrh> 
dispensa de Impressão e lnterstlclo rr -
g!mental a fim de que figurasse logo 
no. ordem do dia, no Que é attendldo 
<Projecto n. 7> . A Assembléa Legis­
lativa do Estado da Parahyba, resol­
ve: - Art. 1.º - E' concedida ao 
sr.· dr. Alvaro Pereira de Carvalho, 
1. • vice-presidente do Estado em 
exercic!o, uma l!cença, oor tempo de 
seis mer,es, para trittamento de su&. 
saúde, dentro ou fóra do Estado, com 
direito a 2/3 subsidio e representa-
ção nos tré Ir mezes e a 1/3 
nos três s endo go. 

Numero auuado. 
= -----

vez ou parcelladamente. Art. Z. • 
Revogam-se as disposições em contra­
rio. S. S. em 10/9/1930. (ass.) Ge­
nerino Maciel, Argemiro de Figueirê­
do, Irenêo Joffily. 

O sr. Irenêo Jof!ly pede a palavra 
e lê a seguinte carta da autoria do sr. 
José Targino. "João Pessôa, 10 de se­
tembro de 1930. Illustre amigo dr. 
Irenêo Joffily. Saudações cordiaes -
Rogo ao digno amigo e collega a gen­
tileza de levar ao conhecimento da 
Assembléa que, na impossibiliç;lade de 
comparecer á sessão de hoje, por moti­
vo de molestia, venho por melo da 
presente trazer a minha mteira e ab­
soluta solidariedade a moção que v. 
exc. apresentou á mesma Assembléa 
na sessão de 8 do corrente, e bem 
assim, ao cassamento do mandato de 
2." vice-presidente do Estado ao sr. 
Julio do Nascimento Lyra por se achar 
Implicado no barbaro assassinato do 
presidente João Pessôa. Do amigo 
sincero e grato - José Targino". 

O sr. Herectiano Zenayde pede a 
palavra e solidariza-se com a suspen­
são do sr. Jul!o do Nascimento Lyra, 
do cargo de 2." vice-presidente do Es­
tado. 

O sr. José Mariz pede a palavra e 
diz que vae completar, em parte. o 
sentido do discurso do seu collega, sr. 
Generino Maciel, apresentou á Casa 
o seguinte telegramma, que deveria 
ser passado ao senador Epitac10 Pes­
sôa, Inteirando-o da verdadeira situa­
ção da politica parahybana . <Tele­
gramma) Exmo. sr, Epitaclo Pessôa. 
Embaixada Brasileira - PARIS -
Assembléa Legislativa apoiada povo 
disposta prestigiar acção presidente 
AI varo de Carvalho. Exige apenas pre­
sidente não se afaste compromissos 
honra memoria imperecível João Pes­
sôa. Toleramos applaudimos obra pa­
cificação espiritos mas sem reprovavel 
approximação Cattete que persiste an­
nullando autonomia Parahyba inter­
vindo Estado clandestinamente procu­
rando preparar terreno favoravel tri­
umpho inimigos nossa terra cuja dig­
nidade defendemos qdalquer hypothe­
se. Estamos certos v. exc. fará jus­
tiça nossa attltude. Respeitosas sau­
dações. S. S. da Assembléa Legisla­
tiva em 10 de setembro de 1930. (ass.J 
José Mariz e Joaquim Pessôa" . 

Vae á Mesa, é l!do e posto em dis­
cussão 

Justificam os seus votos discordan­
do da transmissão do telegramma. os 
srs. Irenêo Joffily e Antonio Bôtto . 

Submettido a votos é affim appro­
vado. tendo justificado os seus votos 
em favor da transmissão do mesmo 
despacho. os srs. Generino Maciel. 
Argemiro de Figueirêdo e João Mau­
rlc!o. 

Passa-se á ordem do dia. 
O sr. Pedro Ulysses requer a inver­

são da ordem do dia a fim de que 
entre em l. • Jogar a licença do pre­
sidente do Estado, no que é atten­
dido. 

E' approvado em 1. • discussão o 
projecto n 7 (licença ao presidente 
do Estado). 

Deixa de ser submettldo a 1. • d1s 0 

cussão do projecto n . 5, por ,falta de 
numero. 

Entra em 2. · discussão o projecto 
n. 28, de 1928 <Cod. do Proc . Civil e 
Commercial) . E' approvado o Livro 
II "Dos processos administrativos" do 
cap. I até a secção III "Das re­
gras para aval!ação", do cap . XVI. 

Pede t palavra o sr. Argemiro dt: 
Figucirédo e requer o adiamento da 
discussão do projecto n. 28. de 1928, 
por mais 24 horas. E' attendido. 

E o sr. presidente levanta a sessão. 
designando a se~uinLe ordem do clla · 
Continuação da 2. • discussão do pro­
jecto n . 28, de 1928 <Cod. do Proc . 
Civil e Commerciall Llv. III "Das 
execuções" Art. 1 . 2132 e seguintes. 2. • 
discussão do projecto n . 7 (licença 
ao presidente Alvaro Pereira de Car­
valho l . 1. • discussão do projecto n. 6 
rerêa a nova bandeira do Estlldol. l.' 
dlsciissão do projecto n . 5 (licença í 
d . Zita D"lntas da Silva Pintol . 

Paço da At,f!'mlJlén do Estado da 
Pttrnhyba do Norte, em 10 de setem­
bro de l!l30 

!a) Antonio Gncde.~. preslclentc. 

! n J Severino de. Luce11a. 1 ." sccre­
t.uno 

<nJ João Maurtcio 2 • secretario 

/ --"\ 

J 

Aguardem o appareoimenro do f 
''A PARABYBA IA 

VOZ DA HISTORIA" 
A' mar11:em doa successos da 

j campanha civlca em que foi 
lmmolado o Pr,eldente 

João Pcasôa 
SIMÃO PATIUCIO 

1 ~ .............. -.. • .._ ___ "' 

rro~;;---,-: 
A. ~Ida Pela Llbercla•e ; 

Pl!..M PA.RJ.HYBANO I 
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EDITAL DE CITAÇÃO - o doutor 

José Eugenio Neves de Mello, juiz de 
direito da comarca de Bananeiras, em 
virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o present.e edital 
de citação virem ou delle noticia ti­
verem que pelo doutor promotor pu­
blico desta comarca foi denunciado o 
administrador da Mesa de Renda.~ 
desta cidade. Honorlo de Almeida eo­
brinho, residente nesta mesma cidade. 
como incurso nas penas do artteo pri­
meiro letra A, do decreto numero qua­
tro mil setecentos e oitenta, de vinte 
sete de dezembro de mil novecentos 
e vinte tres, com as aggravantes do 
artigo trinta e nove li 2." e 4. ", e 
cuja denuncia é do teor seruintc: 
Promotoria Publica de Bananeiras, 12 
de setembro de 1930. ~o. sr. dr. 
Juiz de direito de Bananliru. O pro­
motor publico da comarca, em virtude 
da lei, vem perante v. exc. denunciar 
:C Honorlo ele Almeida Sobrinho, tunc­
ciona.rto publico do Bltado, <admini­
strador da Mela de R.endu deata co­
marcaJ pelo facto que pua. a narrar. 
Por uma portaria. n. 284, de 17 de Ju­
lho do corn,nte anno, do dr. ucretar10 

.... 1!"11 aa pkà!I!.~ ilUlpÍUIO 
dilt ~· , oom CI· =· e das teete ánbaa ába,l,, b..B, ,,.,.., eorirn aobre o 

o tlldct ·md'I, líiienlda do MI· 
11ts1Jllrl.Õ-hlüee. Nt...-1fllltemuriha.a: 

liil5 'Pcueno de Mouril.. A.• -m d.e Oialro. a.• - Pedro da 
Yft. 4.• - Sllvttw dClll l!lantcis. 

1ll'ãtJ.b a.a oon. Ltra. 11.• - An­
..... tod~ré81dm I nestà e1-

lllllle BMl&tl : · . .D !910. Wal~ 
R1áf E. O\illdea. o que recebeu 
._ 0nunc111. Raoabo a demdlcla. a fo­
llt~ 2. ,!lltja, ftOS tmlm8 dl lei, ouvi­
do itot eec:rlpt.o o funcclOha.rto publl· 
co ilonatto de Almeida Sobrinho, 
illtite da Me.. de Blmdall de Ba.na.· 
n111ras, r•ldente nesta cidade, expe­
dlndo-ae, para 1.UD, a nec!Uearla or· 
deJn, a_tompánllada U oopla da de· 
nuncla e do nome do dr. promob pu­
~ que a offereceu, bem como dos 
nofpêS das testemunhas nella arrola­
dll,S, ~a Qµe o dito tunccionarlo, iae 
pruo 'de U mas. riNIJ.)onda a aaeWll,çlo 
que a ,toltlça publica lhe ln'8nta PQr 
seu promotor acima decluado. Nto 
aendo o &t.o f\lncclonarlo enOOlltrado, 
par 1e ter. Por ventura, retirado desta 
ctdade l'&l'ª 011tro lop.r conheckto, ci­
te-ae par precataria; se, porem, se au­
entou S>ara Ioew desoonhecldo, eo-
111.o, faoa-se a aua cltaçlo por edital, 
11ubllcado na folha offtcial do Estado, 
"A Unlio", chamando-o para se ver 
procesaa.r pelo cr!me de que trata a 
denuncia a folhas 2, copiada nesse 
edital, no dla 15 do mez entrante -
outubro. - ás lt horas, na. sala das 
aw:llencias do JuJzo, no Conselho Mu­
nicipal desta cklade, sendo tambem 
noW'lcadas u testemunhas arroladas, 
todàs residentes nesta mesma cidade, 
para comparecerem no dia, hora e lo· 
gar Indicados e retro. Sclente o dr. 
promotor publico. Em 17191930. José 
de Mello. Era o que se çontlnha em dita 
denuncia e despacho, em virtude do 
qual chamo e cito por este edital o 
denunciado Honorlo de Almeida So· 
brinbo para se ver processar, no dta 
15 de outubro vindouro, ás 12 horas, 
no Conselho Munlclpa.l desta cidade, 
ficando desde logo citado para. todos 
os termos ulteriores da lnstrucçã.o pre­
parat.orla até final sentença, sob pena 
de revelia. E para que chegue a\ no­
ticia de todos, mandou expedir o pre­
sente, que sera\ affixado no logar de 
costume e do qual·duas copias se ex­
trahirão. uma para ser publlcada na 
folha officlal do &itado e outra para 
ser junta aos autos do processo respe­
ctivo. Dado e p&Mado Dt!Sta cidade de 
Bananeiras, aos 17 de I setembro de 
1930. Eu, José Ramalho Leite, escri­
vão do crtme o escrevi. (Asllgnado) 
José de Mello. Conforme com o ori­
ginal, dou fé; su~vo e &11111,gnCL 
Bananeiras, 17 de setembro de 1980. o 
escrivão do crime, José Ramalho 
Leite. J l'llll 

EDITAL O dr. Amaro Bezerra 
de Albuq,uerque, juiz municipal do 
termo de Taperoá, da comarca de Ala­
K6a do Monteiro, do Estada da Para­
Ílyb do Norte, na forma. da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal d.e citaQio virem e lnt.eressar pos­
sa. que, achando-se Iniciado neste 
Julzo o Inventario dos bens delxad08 
oor falleclmento de Luiz Gomes Bre­
kenfelds, e sendo declarado pelo in­
ventariante, achar-se ausente o co­
herdeiro José Gomes Brekenfelds, o 
cito para comparecer por si ou por 
proouração, ás dez horas do dia vinte 
e quat,o (24, de outubro proximo vin­
douro, na casa de retidencla do Inven­
tariante Mariano Gomes Brekenfelds, 
à rua 16 de novembro, nesta vma. a 
fim de asslstlr a de1cripçlo e avalia - I 
çõee ~ bens. sob pena de revelia; fi­
cando .. eade loiro citado para os ulte­
rtoree termos do dito inventario até o 
seu Jul,rament.o. E para que chegue 
ao conhecimento, mandei p11111ar o 
presente edital, que sed afflxado no 
lorar do costume e publicado na "A 
Unllo" . Villa de Taperoà, 18 de se­
tembro de 1980. Eu. Cloero de Farias 
Souza, escrivão o escrevi. - Amaro 
Bezerra de Albuquerque. 

da Palenda, foi delifnl,do o funoclo- BEOR.E'I'ARIA DA PAZ~A -
narló Joio da cunha Lima, para apu- -~ ... 
rar u p~ea trreru)arldadea, estaten- EDITAL N. 1 - De ordem do ar. pte­
lel na. Meu de Rendu deata comarca. 11dente do eoncurso pa.ra provimento de 
t .. •ta··-.. o o com-•-nte tnquertt car1t111 de 3. • eaeripturarlo e S. • .con-
·- ....... ....... ' tabU1·ta da •·-tarla d ...... da pelo dito tuneelonarto, de114118 de ter .. _,..... a ... -.-n • 

Nte aberto o cofre da alludlda repar- f~o publleo, para conhecimento do, 
tlçio, acompanhado pelo eecrlvlo da Interessados, que ae acham abertas, 
me,ma Osbrtel ,Alves de vuconcellos 

I 
nesta mesma Secretaria, pelo prazo 

e mwnlDMoe OI competentu 11V1'DI, e de 30 dlu, contadlll da data da prl­
tupectlvm bàlancl!te1, ficou ntden- melra publlcaçlo dê1te, as lnacripç8e1 
temente provada a reepamabüldade para CII referido• concur,011, de con­
do denWldado HGt:lor1o ,e Almeida So· formldade com as lnatrucgõea a.ppro­
brlnho, peia Importa.nela de quaton.i 'fMM pelo exmo, ar. pruldente do 
IOútos aetecentoa e oitenta mil tre- Zltado. 
zentoa e Htentaeaels r6ls <H:'78ota7ll, OOftforme precelt'lla o art. 106, do 
ualm dllerimlnadoe 10:8081108 ea.Ido dt»rete n. 1.188, de 11 de Julho de 
do, bt.Janceta de maio e Junho, que 1fft, verl&ri o concurso IObre u •· 
blo foram recothldoe ao ThdDUro, e l:i' materl.,: Llnrua nacional: 
9:1711ta'IO, da. arreca4açlo de 1 a '7 de etloa at6;5orQ8el lnt!Ullve: 
jUlbo dt> corrente anno, oonforme u Pturaclo tll e conta.bili-= a.utoe Aa folhu a, v ver,o do publica; lrrraphla e dactylo-

tettb apreNntado Dtto abde da rrraphta. 
4e rtclllt& • Tlaeaouro, ]11'911- AI lnlCrlpqOn nl'lo feita mecUan-

dente dNte tnqldttto, Jole da OUnha te requerbnent.o ao prNldente do con 
r.1PI& V~a. abld& que o lldlnl· C\ll'ID, em petiAflo •Uada, e11Ct1pt& e' 
~ lo de Almeida lolrl· ...s,nada pelo ,n,prto punho do oan­
Olao. alétn e dola11,111ente alllllWll,lt•II 4klMo • inltr1üd& COlft OI llfllintea 
... bnpor\a.llcla adm& allucUda, 11\'a· dolumélltae: 
dlU·lle pata lupr ipotado, detnon- a) Oerttd&o de Idade ou, n& f.tta, 
9'rando ollraxnente a 1\la ar1Dtlrillllda- dcMlulJlento 111utva111nte qu, ,rcn,e ett 
de IIOl' -. otrellútlltancia anra-.nte. o ...... maior de 11 ·~t 

Jdltldtda 1111& ~ d.lide o b> Att.là&do de que nlo dlre mo· 
a • ,. do.=:, o lePU· ODJINIIR ou __ _., dlfelto 

8UIOI Ir ~ n que IIIIJIIIIIIWt.e o enrctcl• 
do ,11:1 • 

CAB,OGRAIVÍMA ~~~} .,. 
ALL AMfRICA CA8LE5, INC. • ' DATA•• .. c,oç
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estão imimameme ao progre~~o mundial. 

ôo de velocidaqe de 1ew York-

Buenos Aires, usaram, exclusivamente, gazolina "Sünavo". A ella tambem 

se deve a conquista da Taça Thompson, na corrida aerea nacional I eal1 · 

sada em Chicago com concorrencia livre. "Srana o" foi, 11nd.1, u ada 

,pelo major Humberto Magdalena para bater. n.1 ltalia, o "1 ecord" mund1Jl 

de permanencia no ar. "Stanavo" se,yiu, rambem, ao vem:edür do , 1.1-

tional Air Tour, na Europa. durame o qual novo "r cords" Jt: veloci­

d~de e duração de vôo foram conquimdos. O proprio glo1 io~o Losre, 

· usou gazolina ''SLamvo" ao Jkançar o ~eu famo o 1rn11npho 110 vôo J 

longa distancia que fez 1 Mandchuria. 

.., 
fabricantes dos produ..::tos ··sranavo", b~oci.rndo- · a JU r.1 con,.1gl'açao -

, que o mundo inteiro está fazendo .1 Co te, ~em m 01 guiho em ha\ e( 

contribuido, i bem que mo<lesramemc. pai .1 .1 no .1 e 1e:1umb.1m- t:or\~. 

qu1sra do gramk ,;, i;idor fr:1nLez 

irmu reconhecidas por tabelllAO pu- , te, que escrevi e asslgno. Secretar! 
blloo, · da Fazenda, 15 de setembro de 1930. 

E, I>l'fa oonatar, paeeou-se o presente Romualdo Rollm, secretario do con· 
gue e,prevl e ua irno. Secretaria da curso 
...,tida, etn 16 de •tembro de 1880.- , 
Rqmualdo R.olltn, secretario do con- -
cul'lo. EDITAL DE PRAÇA - o dr. Mau-

riolo de ~edelros Furtado, 1. º juiz 
substituto da comarca da capital, em 
virtude da lei, etc. 

Paz saber a toclQI quantos este edl· 
tal com o prazo de 20 dias virem que 
no dlà 16 de outubro proximo, ás 13 
horu, no convento de s. Bento, onde 
se realizam as audtenclas do Juizo, o 
porteiro dos audltorlos ou quem suas 
veus fiaer, tra:r, a publico prerãó de 
venda e arrematação a quem mais der 
e maior lance ofterecer a.tem dae ava-
11a11llee, 01 bens tmmovels penhorados 
a Belaettlo No1uelra Pinto e sua mu­
lher, n11, acçlo e11ecut1va JllOYlda. POl' 
Q\l1.rltl.rle1 a. Irmlo, attuados na vllla 

itOibedttto, dealie munlclpto, os quaea 
., pre4io n. 8'J , nJa 

li, Jà· 

forlro ao cel. João José Vianna, bas-

I 
tante estragado, avaliado em 700$000. 
E para que eh gue a noticia a todos 
quantos possam interessar, mandou 

' lavrar o presente edital que será affl· 
xado no lugar do costume i! publica­
do pela imprensa. Dado e passado 
ne;ta cidade de ;João Pessõa, aos 26 do 
mez de setembro de 1930. Eu, seve­
rino de Carvalho, escrivão o escrevi. 
(a> Maurlclo de Medeiros Furtado. 
Severino ele carvalho. 

i i ·~·~·--· ... ·~·--· ............. , •. i ADVOGA O 

I Srnesio 
! 
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Seeeão Livre 
Presidente Joio Pessôa ---= 

PERDIDOS - Pl'de-se á pessôa 
que encontn,u um tubo de cm tão con­
tendo vari01: documentos pertencentes 
a d. Rlcardina de Carvalho Bap~lsta, 
cahido do omnibi;s que faz o traJecto 
Guarabira-,João Pe~soa, no dia 22 
deste mez, a finf-za dt' entregai-o na 
rua Duque df> Caxias n. 620 <capi_tal) 
ou cm Gunrabira, na 1. • codeira mista, 
qu 0 er.., .:-ú1Ji'emt'ntcme11te gratifi­
cada 

DIRECTOnIA DE fü1.úDE P-bBLt­
CA E SANEAf.íENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A di­
rectoria de Saúde Publica pede aos 
proprietarios ou responsaveis pell"lS 
predios ns. 629. 633, 519, 77, 531, lOS, 
187, 169. 422, 346 e 159, respectiva­
mente, ás ruas Monsenhor Walfredo, 
Duque de Caxias. Amaro Coutinho, 
Duque de.Caxias, Cardoso Vieira, Ama­
ro coutinho. General Osorio, Epitacio 
Pessõa e Cardoso Vieira, que se en­
contram presentemente fe~hados o 
vbsequlo de mandarem deixar as res­
pectivas chaves no escriptorio da 
Commissão de Febre Amarella, em 
uma das dependencias desta Reparti­
ção, a fim de não haver solução de 
continuidade no serviço de policia de 
fócos. 

Dalila dos Santos Leal, professora de musica, junto a seus 
alumnos, querendo render mais uma homenagem ao inesqueciv~I 
presidente João Pessôa, mandam celebrar uma missa em suffrag10 
de sua alma, no dia 27 do corrente, ás 6 horas, na Cathedral, e con­
vidam seus parentes e amigos. 

João Pessôa, 25 - 9 - 1930. 

Presidente João Pessôa __ ...., ____________ ........................................ ... 
fJ o .• DIA 

t . HOMEM VERMELHO 
ESTA' ,CHEGANDO f 

CHAPELEIRA - A' freguezia que 
mi' tem honrado com .is suas attençõe~ 
communico haver mudado a minha 
residencia da rua Anuro Coílinho n. 
32. para o predio do mesmo numero, 
:i praça Aristides Lobo. (antiga rua do 
Fôgo) onde encontraria as <fu;tinctas 
amigas I" clientes o lh:.no acolhimento 
costumado. 

Jofo Pe ôa. 25 9 ll30. - .Joanna Sil­
va de Azevedo. 

A imprensa liberal desta cidade convida o povo e as aucto­
·ridades, para assistirem ás solennes exequias que por alma do 
inolvidavel PRESIDENTE JOÃO PESSôA manda celebrar 
amanhã, ás 8 horas, na Cathedral Metropolitana, 60.º dia do ro­
rnrde assassinato do grande brasileiro. 

Bô O • - nopse de pontos com app!icações pra­ª ccas1ao I t!~as_para exames de concursos e ad­
m1ssao. 

A Fi,rmJa l'icentr i -
Vend!e!!:~rt! &!;}'!:Opeten- ALUGA M•S E 

INSPECTORIA GERAL DE VEHI­
CULOS - A VISO - De accôrdo com 
o artigo 113 letra B. do regulamento 
em vigor. fica suspenso até 31 de de­
zembro dJ corrente anno o ·'chauf­
feur·· amador, Morse Galvão de Sá., 
portador da carteira n. 4. sob matri­
cula n. 773, em virtude ct.e ter o mesmo 
no dia 31 de agosto ás 17 horas, na 
praça João Ptõssóa. na calçada da re­
sidenci2. do dr. José Maciel. onde se 
'll.chava a familia d:> mesmo sentada 
passado prcpcsita::lamente :iuas vezes 
por cima da referida calçada. e quan­
do chamado á Inspectoria de Vehi­
culos. para explicar-s- desrespeitado 
esta a ·1ctor1dade 

João Pe• ôa, ~4 de setembro de 
1930 - , aba! E trreto inspector ge­
ral 

···························································· :f : ; 
i! João Campêllo li 
: : CHlUFHUR - CARRO m : : 
i ! i i n Telephcne H.!1 - Praça Vida! de n 

, j ~ Negreiro, } i 
: : Joio Pmôa Esta.ao da Paralryba : : 
:: ::: 
:::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::zu:zr.::: 

AOS • ·osso DEVEDORES - A 
Alfaiataria Au Bon l\Iarché convida 
todos os seus devedores, em atrazo. a 
virem ,aJdar os "'eus debitos até o dia 
30 do corrente mez, sob pena de 
.Jas con.a.., . t>:t m entregues ao De­
partc.ment,0 dt Cobrança de Leite & 
Salle6 Ltd. pura cobrança amlgavel 
ou judicial. 

João P~;o· . 18 9 930 - \'iúva Co­
srntino. 

A Casa Paulista 
Plano "S. There• .nha" communl­

ca mui prazrirn.amente aos seus d!s­
tlnctos associados qu,.. de conformida­
de com o resultado da Loteria Fede­
ra! de hontem, 111 do corrente. o pre-

(, mio maior de DEZ CO, TO. DE 
RE'L . coulx- a caderneta 8.387 e, os 
demais. 1.110 premlos ás cadernetas 
cujos :!\IlLIIARES, CE. 'TENAS, DE­
ZE .. AS e INVER õE coincidam com 
os algausmo do acima rC'ferldo nu­
mero. 

Ficam, po; os dignos possuidores 
de cadernet:i.s premiadas cordialmen­
te r,onvidados a vln·m receber os res­
pectivos prnn,o . não ~squecendo lam­
bem a feliz clrcumttancla de que, 
além deste C\Jb ,J' t ibulr mensalmen­
te 1.111 p,·emios, promove beneficlos 
genuinam ntc humanitarios 

Examinem, por gentileza, o regula­
mento do alludido Club. 

João Pessoa. 19 de etembro de 1930-
Prop. de Themotheo & Cia. J. Llns 
Caldas, repn Pntante. 

CONFEDERAÇÃO OPERARIA BE· 
NEFICENTE - HOSPITAL " JOAO 
PESSOA ~ CONSELHO ADMINIS­
TRATIVO - CONVOCAÇÃO - D!! 
ordem do sr. prc•ldente do Conselh".J 
Adminliltratlvo do HOlipital Proletaric 
"João Pessóa ", convoco a todos o~ de­
legados das assocuçõcs proletarla ~ 
adherentes, que constituem o alludldo 
Conselho Adminl1trat1vo para a se -
são que se ha ele rea,lzar na ultima 
quinta-feira (dia 25i do corrente mez, 
pelas 19 horas, na ~éde provlsorla da 
Confederação Operaria Beneficente, 
ita á rua Indlo Pyraglbe, desta cida­

de, a fim de serem discutidos as.sum­
ptos de alta rrlevnncla á construcção 
do projectado Hospital. 

João Pe -lia 22 cl,0 setembro de 
1930. W Trlgurlro 1c Brltto, 1. · 
ccret0 rlQ 

A VISO NFCJ"SSARIO - A seoç1o 
da Iiu;trli ·ç,w f-utillra t:n Secntarla 

João Pessô&:, 25 - 9 - 930. 

VEIS - Uma mobilia de sala de visi­
ta, uma de quarto e guarda louça . A 
tratar na avenida General Osorio n. 
502. 

eia, os seguintes artigos. 
Camas c)m ferro com lastro de arame, 

em todo3 os tamanhos, colchões e al­
mofadões, fogões em ferro para car­
vão. 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito para 25 canadas, m:i 
para 15 canadas. 

A CASA sita á rua S. José n. 220, 
com bons commoclos. Aluguel 150..,000. 

A CASA sita á rua S. José n 22G, 
com optimos commodos. Aluguel 
150$000 

UMA CASA na rua S. José n. 23d, 
com bons commodos. Aluguel 150$000. 

do Interior avisa ás profusoras d. d. 
Amelia Montenegro de Moura, Del­
phina Baptista Palitot, Ernestina d~ 
Araújo Silva, Rosa de Agunr Trocoh 
da Silva Esther de Mello Vasconcellos, 
Hilda ~ltrão e Francisca Nobrega 
Castor que mandem pagar os senos COMPRAM-SE - Pedrll.'l-marmore, 
de suas 1i1,enças, sob pena de serem quebradas ou em perfeito estado de 
consideradas fóra do exercicio, sem conservação. Quem pretender ven­
percepção de vencimento algum. del-as, dirija-se á rua dos Bandeiran­
,----~ tes n. 99. 

Um motor com força de 12 H.P .• 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 3 112 H. P ., uma plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armação em ma­
deira, um fiteiro com vidraça, novo. 

A CONFORTAVEL CASA da praça 
Conselheiro Henrique n. 25, pelo alu­
guel de 250$000. 

O MAGNIFICO PREDIO com 1. 0 

andar, da rua Barão do Triumpho n 

i JOAO PESSOA-RECIFE ! -
I 

A QUEM INTERESSAR - Ven-
Aos que têm interesses liga- de-se a casa n. 800, á rua Silva Jar-

dos entre as praças acima, como dim. A tratar na Sapataria Mara-
sejam: compras, vendas, paga- I nhão, á rua Barão do Triumpho, 485. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES - Por­
que não aprende linguas e contabilida­
de?. - Alli, na pittoresca rua do 
Roggers, 119, ensinam-se portuguez, 
inglez, francez e arithmetica por 
15$000 com direito ás 4 materia5 e 5 
aulas por semana explicações e sy-

329. por 300$000. 
Exigem-se fiadores idoneos 
Tratar com a directoria do Monte­

pio do Estado. 
João Pe:;sóa, 20,9 93fl. - Pela di­

rectoria do Montepio, .. 
mentos, cobranças, recebim_entos 
a. effectuarem no commercio ou 
em repartições estaduaes e fe­
deraes; serviço de corretagem, 

i 
transacções cambiaes ou outro 
qualquer negocio que se relacio­
ne com o movimento das praças 

I referidas, poderão procurar 

~ 

I. CAVALCANTI 

que di~õe de longa p.rat!ca 
de negocios e grande numero de 
relações, principalmente na pra­
ça de Recife . 

Garantindo toda presteza e in­
teresse passiveis nos negocios 
que lhe forem confiados. 

O mesmo será encontrado, dia­
ríamente, das 8 é.! 11 do dia ou 
das 3 ás 5 da tarde na re<iacção 
desta folha, onde se encarrega­
rá tambem de traducçio e re­
dacção de cartas commerclaes 
em portuguez, francez e em ln­
glez; traducção de catalogos, 
facturas consulares, conhecimen­
tos, de. 

Viagens todos os sabbados 
para Recife . 

RESIDENCIA 

Rua Irenêo Jofflly n. 158 

ANNUN~IDS 
ALUGA..'1-81! cua1 em Ponta de 

Matto e Praia Formou. A tratai com 
Solon Sá, rua Maciel Pinheiro. 

CABA DE ALUGUEL - kua Ca­
t11rlté, n. 175 - 200SOOO por tnez. 

Saneada, luz dlrecta em todos 08 
c:ompart!mentoa1 com 2 sala.a, 4 quar• 
tos, copa e cosmha. 

PARA VENDER-SE - Um ma1nl­
flco ponto, com neroclo de pouco ca­
pital, á rua Vida! de Ne,relrot n. 111, 
tendo commodos para J)Pquena fami­
lia. 

VENDE-SE ÊM PILA'.R - Uma bõa 
ca!a para r~mma e tlegoclo, na prin­
cipal rua, c.-:ntendo Uln bóm sitio cotrt 
grande extensãó ae terreno. Netoclo 
de occaslão. A tu.tar na mesma vllla 
com Antonio Pereira.. 

OPTIMA CÁSA A \TENOA - Ven· 
de-~e uma casa moderno. à rua do 
•rambhí., n. 519, Junto do "l'>árqije Ar• 
ruda camllra ", défrohte da Unha do 
bonde, com cinco quartos, sala de Vl· 
sita, refeltorlo, gllblnete, toilette, co­
slnha, banheiro I! outras det,enden­
olas; agua encanada, luz electrlca, 
terrenos proprlos com diversas ftu• 
ctelraa. 

A tratar na estrada Go "Nniu• Ar· 
Tuda c,mara ", perto berto d& intima, 
onde se enccntra. a ti~peetl~â ffllVI. -VENDEM-SE OB SBOUIN'l'E8 MO• 

Pagamento effectuado pela SUL r\MtRICA 
a exma. viúva do dr. João Pessôa 

50 • • 000$000 
,, 

Carta de agradecimento da e ..... ma. 
viúva do dr. João Pessôa 

//Imos. Srs. Directores da B'C' L .A.iv.tERXCA. 

Accusando o recebimento da carta que me enviastes com data de 30 de 
Julho ultimo, muito reconhecida me confesso á gentileza das expressões de ciue 
vos servistes para manifestar-me o vosso pezar pelo fallecimento ,de meu marido, 
o dr. João Pessôa Cavalcattti de Albuquerque. 

Muito agradecida me declaro ainda pela attenção que tivestes para 
commlgo dispensando todas as próvas de morte e collocando ir.ímediatamente á 
minha disposição a somma de clncoenta contos de réis , (50:000$000), valor do 
seguro instltuido nessa Companhia pelo meu fallccido marido, em meu favor e no 
de n1eus filhos. Esse g~sto, si muito recomrnenda os sentimentos altruistlcos da 
Directoria da «Sul America», diz muito tambem em abono da probidade e do 
merecido conceito '. que já conq tistou em nosso m.:io essa grande companhia 
nacional de seguros de vida. - O meu parente e amigo dr. Antonio Pessôa Filho, 
portador d"sta, e que Já era o procurador de meu marido junto á ,,Sul America» 1 

poderá, por mim, receber a importancia acima, dando }as Jevidas quitações. 
Com todo o apreço, 

Maria luiza Gonçalves Cavalcanti de Albuquerque. 

Rio, 1 t de Agosto de J i 930. 



TELEGRAMMAS A Uniã o ----\.1----

Alml.L o ('t:11{ lro I o jo,·11all la.5 

RIO, ~4 - A Gpmiãn publica con•1-
nua. empolgada com os casos de se­
que!'tr0s e nc bnlnro" márs trat'Js 
contra a liberdade e ~egurança mc.i­
vicluacs rommcttldos pelas auct:>r!<.a­
des po:1c1aes tle Sao Paulo. 

Além <i::s Jornal:stas cariocas rcap­
parcri ~ s e'.· pc!s de trê~ mezes de ~c­
qucst1..>, que rclat.arnm c.; horriveis 
soffrim"nto· que p=aram, acaba de 
apparcl'er o opcrario Rol.>erto Moreira, 
que e teve preso n l fa.nJSo presidio 
de Cambucy, d11rante trmla dias, por 
su p(1t.1 de ser o mesmo communisla. 

O refendo operano relata que eL 
teve tcd'J e 5Se tempo rc::·1Jh1cl.o nu'l: 
xedrez mummdo, rm proa11~rutdacl 
com out e )11 ,ianlwiJ o,. lnclus_l\ ~ 
um ( ubcrculc ~o. 1 li µrns J cm c;;t l l 

repcllente. s ndo a c.omida que 1111 , 
c.a•,..i:n pc ~1,1,a e n 1,1a1s ncJ nta pos 
s1vcl 

Na Cama, a o sr. M ur1c10 de L,1rcr 
da pro11unrio·1 ho • 01,11 vehcn'"ill 
hbello cont .. 1. ta · au·t:mda es pau 
lista· 

o radcr ff'z :::r de carga oontrn t' 
"leader" <'a mJ.ior,n que ne["a''!l tt>:lo 
este~ farto• agora lnteirc.me:lte com­
provados 

Respondendo no r l\1aurlc10 d 
L:iccrda o sr Cardo o de Almeida ele 
clar,u que não mentira e lm limita­
ra-se a fornec r á Cama.ra lnforma­

c. > cll fe d 1 pQ1lc1a paul..sta ln· 
f 

por n r 

•, , , --, lL• 
nu d• (' Ir o cor "ftra a ! 

d, v!cllma:. d'I pohna p:iu 
f,rmidnvcl d 

:i!l'l da 1r.1prcnsa 

O t tamc-ntc• de d. l!.t•l)l1,· ia Tcix"i 
i;; J,~ite 

RJO 2 
JI _,. ,j 

Ll'lt 

ra d 

• fi'l l · b' rto J:-oJc o l · • , 

n '> m~li •.r'o d<> 
2-lc Cc•a,'v) dt 
P.<Jrr a mas c'lrr 

C'stabPicc ment ,,. dr lnstr 1c­
Br 11 a 

O m11°1 lrndo parah} hano 
pretendem pr• lnr uma e J>rt' • 
iva homl•nag,·m ao cn· dor 

E;iitncío :• oa, 1111r o, ,·a ião de 
u;i vi ita II e ta l'apital. 

A' frente ilc .11 manifei:;laçiw 
ao grande juiz de Ha}a 1:-'C encon­
tram os eh • Jo é de .Mcllo e 

Brnz Baracuhy, juize de direi· 
l<J da comarca de Bananeira 1• 

de .'ouza. 

---( 1 

O DIA EM PALA CIO 
E Uvcram Lontcm no P'lla•·m elo 

Governo o ·r !11. J sé Amcr C'> d~ 
AlmelrJa, Adhemar Vida!, Fl,.cJr,arr,'> 
da Sllvclru, dr. Guedr Perclm. tlr. 
Anthrnor Navarro, dr A'lllla Uns, dr 
Seraphlcq Nobrega, deputado Gome 
de Sá, dr. Synrs10 Guimarães, dr. 
Matheu: de Oliveira, dr Du tan Mi­
randa, tenente Tavare. Vvand rl •y, 
dr. Sllvln'> OJ· vo, prc,f<' or Eduarj'.J I 
d, Mccl.elr ,., dr. Fnmc! co Vida! F1- , 

f'11z amd.i d::m,it ivos a S:in[a Casa dr 
Mn·rico1dia de Vass~uras, á Pund:i· 
çáo Oswalelo Cruz e aos pobres de Vac 
s·uras. rA UNIAOI. 

Foi ronrlr11111:..1:cto n a"i"i?'S!;ino do jor­
n.1lisb Antonio nrummond 

RIO. :!~ . - Dizem d~ Fortale~.a h 1, 

1·cr siel::i c .ndemnado á pc,rn de 29 a ' -
nos e tl()\ e mczcs de prisão, o juiz V:·­
gllio Gc,mes. assassino cio jornafüta 
A:1lo11io Drup1monrt. (A UNIAO> 

Oc "J\lb, .. Est,ulo, t:ni,los 11 ":\H ~" 
ctan, .. ~\, in,1 ... 

RIO. 25 - A S"llhorh. BeatriCP Lce, 
que np,esentou o:; Esta'lcS Unidos n'l 
concurso de brllcza realizado ne ·Ln 
capital, estreará hoje, no "Pnlacio­
Thcatro". como dansarina. 

Nrtir,ancl o facto, os jorn'lh cli­
:r m q • ~~ revela ng::ira que R ret,..n-
1e. ú"t'd'I foi escolhida "n:lss·• Esla­
dcs Unkl s mediante 1;111 contr 'Cto fir­
m Jo e m o S:)'ncllrato Rayanclcrson. 
pnr I e.·pJcra · a publil'1tlo.Jc e 11 ~ornn 
e seu nome. IA UNIA01. 

L'm durllu cntrr jui.,· 

RIO 25 Devido a um lnC'ident~ 
forense. o juiz ele direito da comarca 
rte Cambucy, no Estado do Rio, sr. 
Caetano Pinheiro, atacou pela Impren­
sa, o sr. Oldemar Pachêco, Juiz de 
d.rc1tc de Nicthercy, o qunl lhe enviou 
um te g-:amma dizendo que respanrle-

ORGAM OFFl,CIAL DO ESTADO 
rw , tlYOT'T ···,, ., ... ""·"" •• ttACHJ/111• •O'f'Ol'LA.1', 

ANNO XXXIX JOÃO PESSOA - Sexta-feira, 2fi de i:;etemhro de NUi\lERO 223 

A p~omulaacão da Pf aiecta 
_. ...................... 1111iii ..... --.. ~ ----........ IIZl:li:mm~aaa~111Z111a. .. .-.. .. 

il Bandei~a do E ando 
........................................... OXJ.._, ........... . 

I 

1nariifestação da mulher parahybana á A.s$em­
bléa Legislativa + O cort~jo_ civico em regosijo 

á instituição do pav1lhJl'O parahybano 
Te, 1· ho11ll'lll promulga~·:io 11:1 

,\s,t·mhlt'·a Lc•_'.(islati,a o projc•­
do n. G, <Jtl<' instilt'tt• uma han· 

deirn para o nosso Estado. 
O 110,0 symholo . da l'arahy­

ha lerú ª" cúres rubro-negro e 
contcrú a kgrnda ";'l;{-go ", cm 
letra~ brancas. 

A nossa Cas:1 
acha\':1-se repleta 
lantes de Iodas 

de parl:i111c.>nlo 
de rcprcscn­

as classes da 

dc·mos n·spirar :i pureza da liberdade. 
O p irtrr rcnlr,11 tudo faz para ames­
qumlrnr-110s: depura os nossos can­
(, do t" , arma trabuque1ros para lan­
çar a de,ordcm num municlpio do 
Estado; desampara o pJder C'Jn~titur­
d,, cerca-nc de soldados do glorioso 
Exerc~to NnC'ional; trata-nos como cri­
minosos, rmfim. 

Ma~ a Parnhybn per:nanece de pé, 
dcfe> dendo a ~ua. intq;-ridacle. 

I rn p _s• almentc és injurias que lhe 
for 1 r ,;;,nce.1e.s, e prd!ndo-lh" que 
.,1urc u~ l0cal di f' lv)rd para o encon · 
Iro IA UNl/\0\ 

Parahyba. rlando 11111:r mageslosa 

imponcncia ao ado. 
Empenhada forlrnwnlt• 1rn 

ças a amar e" •1 ler· r r i te,, ra dl' n ,so 
berro f' a 1·11ll111r a ,n ·r ,ôna. ct·s nhs­
.sos mai~rr~. aquPlles q11e se i;acnlica­
ram pela gra:1deza 1: 'P·nri.i e rla P."­
puhl:ca. E r~ .i c • a o~~n.-1.'>, i' r t 
o apolo que CJnstltue 110° 0 0 compro­
mi5so C a cl!e junt,amcs O culto 2. me­
moria de João Pes:ióa qur accor­
d'lu n·i n:ma ftt.1mlnn o anór á 
braJllldadc, csqur'c'cla prla prat1c 1lcs 
govérn'>S márs e por cstr s renegac,'l 
n, seu d(s:p-a,;ado pror:rsrn1ma de hu­
mi'har e opp !tnlr o , ,vo brasile~ro 
Illumlnadas pt<lo espirita dr, grande 
l:>rasilclro. cio IIEitOE- IAitT\'U, d> 
111efquec1vel i.'Pclrm.,~or do Noroés <', 

aqui e:stamos 'lO vo· •n J do na drfr­
za drs:e cloi.,1ia TllJ o rELA I' \. 
RAH\'BA l:1'0. 'Oi\lA. 

A Parahyba pertence a0 Brasil, e 
tem. por o:on egulr,t: o c:ireito á sua Ji­
b"rdade 

A ba11dci1" q 1e fora appr.,vada pela 
cmb'.iia Sl.rJU,J(':t\'O. bl'm a~ IIO'sas 

re1vinchc ç·éoes Era a nda de J ,;ão 
P, .sóa , 1J 1111, da n- a ~u;ircma tles­
grnç.J 

1 

RTO 2, - O r. ,Jc " Gau lenc,o 
< 1 :10 d Frl 1eeza. fez um se •u•, 
C!c •1cia ele c~m contes c!e re ,. , A 

•JNI.'i.O• 

rc.tffirmaç:io d'l sr .. 10-0 ,'l'\ºS d'\ 
Fontoura 

RIO. º..o O d,..p,,tach ,T•15'l ,,, \v 

"leadrr" d L 111 C: 
,:, úcha C'>'l''Cdcu •ma c:,lrf:'Vista a u•n 
Jor:.1al Hbertnelur de P•10t.as, rc if!1r­
"'lnrio &. •m'ão de vi~t.a· de ~- rxc 

corn o c1,efe p'•llt1ca Bore-c ele M<'­
de!ros. Termina dizendo que fique o 
Brasil seguro t'e que o sr. Borgns ele 
Medeiros com o seu 1mmenso prc tigio 
JPoral e Ci\·ico c011slituc U!T'a barreira 
lnt an pr,n11·c l para ,, tr umpho d'l 
feacr•-;nnll. mo b.11 i'clro. <A UNIA01 

lm1icditla dr clanrar 

RIO, 25 A e 1horlta Bcatr1ce Lee. 
mls: " &tados Uniclcs, fm pr-01!1blda 

de dançar no "Palace-Tocatro", pelc.s 
ni:,.ntes elo Juízo ",1~ or~ , pn~ ser a 
cttarlu h, nhor.• ele ,nr>n i~ rC-1cle r A 
úNIA JJ. 

A ,a i1lalo (.),· u,u a,lvn~udo ,·n1 'íio 
l'aul'l 

S. PAL'LO, ;i:; - C!ll!llllUlllC'Lll1 de 
Scrtâoslnho te sido b.irbaramcnt a -
a 'melo o ad Y'acl, Prudt ntc c'r 

M aes Andrade· 
O rrlmlnrso Augu. ,..., F'Prrel a F'l I 

tr,, fug1..i apos o cr1m<•, ,endo p:>rc.1,1 
prc o hr.,ra dPpois, na fazl'ncla •d > • u 
Irmão ,l·é Ferreira F'0ntrJ <A 
UNJA(), 

•ho r dr. Gilberto Leit<• e capitão ,Joa­
quim li ntiquc. 

RJBALTAS 
l,spoa alhri,,: - Na léht do "fll<J 

Branco' i;c r1\ ho IP f or•11<lu l" a p o­
ducçã'l da "Unll·np,., ', C"'llRicler or!,1 
UI lU ela 111nJhore P' I 11·111 <ln L 
pn r cJncmator,raphlt" 

l'l't'a~·iio dt' urna ha111lt-ira que l'll­

c,1r11:1ssl' 11:is suas cún•s o cspiri­

lo ela facc:üo lihl'r:11. l'\'OC:tndo 

por isso IIH'snto a figura do 
maior dos seus animadores, a 
111tilhl'r paruh.·hana csll'\'<' pre­
,rnlc. honll'm. na ,\ss<'mhléa Lc­
gislati,a. n·prl'sentada p<'las fa­
milia., mais rli,linguid:1s do nos-

./ 
'>O lllCltt. 

C:0111pnre<'<'ntlll , int,· rlep11l:1-
dos. que 11:1 sua un:111i111idade, 
regeilaralll o \'1;lo do sr. presi­
dente do [·,slaclo 

,\o ('!l('('J'l'al' os I moa lhos da 
sc•,s;io Ullla ro1Hllliss:io de senho­
ras e scnhoril;i., oífereceu ú i\s­
,emhh;a a li:111clrira cre;11la pdo 
pJ'fljedo n. li. 

Em nome das manifestantes 
falou :1 exma. sra. cl. C:1•lina Ho­
sas Hahello, que leu o l'Xpn•s,i­
' o disc.:ur ·o que damos a seguir: 

O DISCPHSO DE J> Cl~LI. ',\ 

IH>S,\' IL\BELLO 

"81. pre.siclc11le ela A. sem bica Lr­
Ri' latim Srs. cl<'µutaclc : Nc te mo­
rm I to, a mulhrr por h, bana venc:i 
nnls 11ma elopo, 1111 1111s:;áo que lhe 
c11mpre parn a renov· ç·o c1v1ca ela he­
roica trrrn do Grane P Jor.,, Pessóa 

O E5!.a<lo do Pnr,tl yba tem hoje s• a 
bandeira a bandeira do !':éi;o. ru., 

• rro-11n;;-r0 pendão qtH', lrc.mulantlo I o 
alto dos nossc~ <'".l,ficlos ou á frr.11t ~ 
c1~s no os soldad'JS fará pa pilar d~ 
r•1tlrn~la •no e wi mc~mo t 111po e·~ 
s.• nclndr t cios os coraçõl'~ IH d,rnws e 
rl' 1r111brnrá. á•· futuras gt'ntçc s a Ili • 
torla da P.irnhyha gl?ri;lcacla por João 
Pr•soa 

Srs. rleputadt~ e ,m n arprovaçjo 
du prnJcclo da ha11<1etra l'nl ro-11t>i:ro, 
cnmprlsl cs. 11'1t!. urna vrz com brl­
ll!nntlsmo \'O o d ver de d no. n -
1>r .entantrs rto po~o 
ti• 1 .0mhro d vo 

A b nuuro., n 
ntt• neles, 11 

rJ H crlda•ll' d'I V01ó6"1 S" t,, < 11\!Jlll l' • 
I ni n., n 1. o app! •1 •• r ., m11lhhr 

E' um tlramn q,,,. cn nr·r;a prln 01 , n­
clr u,irrrn, t rnh lh,rnrlo nl'llt' 1•nt1 r 
r111tros 11~t1 ta dP mr I il'l. N ,rrn· n 
K(?l')', P ,ullJH• srarke, Mu•·lon Nlx m ·l 
e Krnnr th Ha. ! 111 1 

E tá dl\'Jd1do Espu a ,1llwln l'lll 8 

p l, ~h;;b n c 111lrah1u comvo co o 
r·rmpn mi ·n ele deci•hclo poio 11:1 clo-
fr zn lutr n• lg ntc ele 11"5 n a11to11om 1 t 

,. un manulcn,;ào eia p 1 vra da Para­
i! bu l'Olll MJ•tel'I''' que r rompro,nct­
trr,1,n n renovar clvirameutc a Patrl 
r1u1•, nr11te momento h' ·tori('(), ve ca­
minhando a & u ,•nrontro a cstrella 

a I')., 

Para começar a sess o II r· media 
cm 2 parte Levucl, · da. hréc,1. 

O tnrnr ria l'frladr.: - ~~· tnmb m 
um tlim dr, "Universal", em 6 purtcs, 
que ,erá pa ·sacio hojr 11<, I· rllpp,;a, 

Intcrprcta,;fio do novo nrtl~ta Biil 
Cody. 

Extra· 11 comédia ln ti mos u mli;o., 
e111 2 partes. 

A fai;clnantr drllnqtlf'nlc: - Pro 
ducç o da "Fox", cm 6 neto , hoje no 

lo Joio. 
Interpretação de Clyde Co'-'k e Alan 

.B!rm1n&han 

1 

1 

rllhnntc de sun rcctempçáo ! 
l>lrn, srs. df'Jllttncto ! a mulher pa­

rahyhaua nf\o vos prclln, nflo vo p -
clht\ leis rnd1cacs ele emancipação fe­
mlni ta; n o drscJu po içl\o nos par­
i mcnt.rs, não riu~r purticlJ)ar dirPct -
1nc11IC' ela aclmlnistroção publicn N o, 

' s•~. dcpnl11dosl Nó , u.s mulheres pa­
rnnybana . cst1unos sutisfr.ltas nos nos­
sm; lares, ao lado dos nossos pacs, tr­
macs e e pn os, con e ntes do papel 
qur nos cabe no scenn.rto da vida na­
cional exercendo na familia a nossa 
Influencia amiga e branda, mas per­
sistente e e1tJcaz, ensinando As crlan-

... E est,n tandctrn, srs. Con["r s · -
tas Pes ·-:.cnscs, este labaro .nnt-0 que 
trulm: ~-:do o nosso orgulho, toda a 
nossa ;rvoita e 110. 5a immcns.i sau­
dade de parahybana., nos moment s 
cm que nós (\S mulhEres nrs cm e­
nharmos na lucta pela integndade cl~ 
n 'SSª querida Parahybã vol-a e;1.re­
~amcs como pftnhor , :tgraclo e 1t1ro 
de no ··a grundc acl:.l'lraç,11 e e' 1 ia 
gratud5.'J·'. 

O DlSCl'HSO {)() 1>11 r\, TO­
• '10 (;['JmES 

e sa•las as palmn ª"' dbC'U o da 
,ra d Celina Rat:ello, o d~putticlo 
An tcn lo Guedes, prc idente da s­
em blca, pronuncia eloqucnt~ e· app'au­

dido d1•curso Rcerca cio novo sym-
1 1!0 dn Parahyba, dizc1Hlo entre GU-

' r~as cou ·as que os bel lo actos da vtd l 
dcs~e homem àglgantaclo () ,mmor­
tal João Pessõa, que teve a ventura 
de c,nhecer, dc~cnam ser seguidos 
í l!'a honra e gloria da invicta Par'a­
l1yba 

O pnrcpi mo damnlnho Jáma1 d -
ver a !ngrrssar em nossa terra vlcti­
ma rl'ls muts t•emrndos od10 r per­
srgu!f'ões mr~quinhas do~ seus flrre­
nhos immigo~. 

Qut' o povo ouvi a sua ,mla1Ta 
,r.al. ele humilde rcpITsentante da ter- 1 
ru do grande Mart~ r convicta de que 
<empre ~ab!-ria rump·ir o seu de\' r 
ele paruhyba.•10 e ele d• putndo, e 11 
qualquer l'merg,,11clu 

Diz que estli. irmanucto a t' · 't c11 1u­
panha digna de re nernção cio eara­
c•er e do co~tumes polittc·os d'> Bru­
s•l C' ele conr,ervuçáo da no nroprh 
rxislcnria r l1bcrdudc de br ·11~.rc 
l!vrc\ 

,João Pessúe. o m11i0r homrm de go 
l'Prno qur o Brnstl já teve, h de cr 
lembrado scmprr pelo brn~o 11< \'O dr 
~i,a lei rn. 

llavrmos de velar. cxcln1l!' o orad ir 
dia P noite. p la n11tonom1 d Pa­
rahyb , p la •ua ho':lra, p,cla i. i. 

cr, ndrzl. 
No momu1to que \'ive1110·;, no Bru-

. 11. conll 1uo1. !nfcllrnw•1l n:\o po-

Estão ,,! i o rubro da lihcrdadl e o 
preto da prcf11nC:a magoa que nos 
!>ln ,ce a a alrn~ . 

Finn' izou o orador dizendo que vi­
nha ccmpanhando. com enthustasmo 

1,~t'l p~p•1l1.r, , fazendo ,·otos para 
que s rrpr, a P· •anyba fique cada 
,·cz 11' ?,, r S!'m o-serçõC's 

Ac"'t•'Tl de, prl'l P'>IO. fa'a o d•p11-
tado Ant'lnio Bett<J, q•te 5t' refere 
~ ~g1csamu1•r a rr i - aquella C'lllqllls­
t l do pc o pc ~"lE n.:.c ~rndo muito ap­
plr udido; a s cnnr, tem a palavra o 
drpu• do Gcnermo Maciel egualm•P­
te acr:am d?, e o d"P taóo Ircneo 
Joffl.y que C'lnc:ur s'lb v1r;o­
ro< sal,ll de ,1:1.1mar dlz~ndo que 
aqun'l0 sy:TJ'xlio de p1w 10 sena um 
comn:emen ,, á c,n.qgraç"lo da mc-
1nori do unmortal presidente J, '> 
Pessoa 

o dc:-iuta1o A, tomo Guedes e envol­
vido na bandeira rubro-negra, pelas 
moça , scnc.:i accl m'\co pelos presen­
tes. 

Da l'molt'a L1•gi,J:1ti,:1 1110-

1111 e11lo11 st• 11 µr,, 11 pnr:i ., pr, •; 
l'cd1, \ tnr, H'o, 1,,r111a11clo 11111 

i.,1·,1nd1· <<•,h'j11 que <' dirigiu 
pd:1 · rua, Bar::t> rio Trium pito 
e :11:rcit'I 1'111la·ir11 

l '111 •rupo de s ·11l1l1'·i11ha,; con­
d11zi:1 a )J llld ir,t ·l'l'l 111-rr,:arl:1 

, ·a ,·i11.1•l1• h:11 · :1 f,ilo11 ri., b­
·n<·1:1c:10 Co1111111 rr;: 1 u con1•gl) 

:\t.ith1,1, Frt•ire. 
\'nllaud11 p1·1:1 l'll,l l\,rr:iu rio 

l n1111q•li11 pt 1·1·111..-,•ti a ,\,eni l.1 

llt'at1l'l'Jllllr1• Holt:111, rua 11.1 HI'· 
p11hli,·a l' pra,·:, \\•11:mri,, , 'eh,1. 

, 'e s:1 ultima l':tlar:1111 os -,rs. 
,J,,-1; \l,c., de :llello e Luiz uc 
< l I i I c•i r:, 

,\ p ·,, 1·-,s,·, rli' r11 r "' :1 pa-,,r:i-

1., c1,11l11rno11 :1 l'rac;a ,lo;ío l'es­
·1,,1, l'111•1:11.d11 :1 111:i Duqttt' de 

(' ,·u.t" PIHk ',l' dissol\'l'lt . 

,,111,~1,,,,,,,,,,,1111~ 
1 

J O a.lgodao ~arahy~ano 
' A prop lto ctn ultimo rclnto1io <lo 

Sr rvlçt' do Ali;iocl o, na Parahyba, o 

delc"ado tespccllvo rf'ccb a da <'m­
balxncht u.nwricana, no Rio. u. seguin­
te cartu.· 

"Illmo. sr dr. Alphcu Do111ln~u1 s, 
Serviço Federal cio Algoct;io. ·- Para­
hyba. - I!:staclo da Parnhyba. - Ebtou 
de posse ele uma carta cio nosso Dr­
partamcnto de Commerclo em Was­
hington, em que u.quelle departamen­
to expressa II sua apreciação pelo rP­
latorio feito pelo Serviço Federal cio 
Algocllio , "Federal Cotton Service·• 1 
da Parahyba, tão gentilmente tornn­
cldo por v. a. Pede-nos o nosso D0

-

partamento que tran~m!ttamos a v. s . 

o~ s1'11~ melhores nr,ntdcr.imrntos por 
r~" for11rrm1ento, as~1m como a ex­
!J e .s:w rio , 1:11 l'l'!'ÇO cm qul' trm ri 

ohrn dr v s. 
Ca~o c~te e.crlptorio possa. cm qual· 

qurr occas!ão. retribuir a sua corte­
zla. aqui esl\mos sempre promptos 
par Prvi•-lhe 110 que pudermos. 

C0•11 n t">.~ ·r,s pr,it(';t'l · cl<' co,·dia­
lidade. - •a I Carlton Jackson. addl· 
elo commerclal á embaixada norte-
americana." 

---(:'----

Imprensa Official 
E 1.1 repartição rC'colheu, hontem, 

nos <'Ofrr, do Thesouro do Estado, a 
1mportancm ele 483$400 correspondente 
á renda elo dla 21 do corrente. 
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